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PREFÁCIO 

Entender o ser humano como o prin ipa l ator da reforma agrária e crer em lal 

reforma em benefício do homem, aliando comida na mesa com trabalho e 

dignidade, foram os princípios que nortea ram este livro . 

o movimento que culminou na ocupação da fazenda Q uebra Anzo l, em 

1997, foi preced ido de uma ação mediadora do Sindicato de Trabalhadores Rurais 

ligado à Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de Minas Gerais 

(FETAEMG) em 1993. Na mesma época, iniciava-se um longo processo de espera 

pela lega lização do projeto de assentamento e parcelamento da área . 

Os trabalhos, em parceria com o Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA) e a Universidade Federal de Viçosa (UFV). foram 

rea lizados na fazenda Quebra Anzol, hoje, Projeto de Assentamento Quebra Anzol , 

localizado no Município de Serra do Sa litre, MG. 

Segundo o plano preliminar do Projeto de Assentamento Quebra Azul , 

realizado pelo INCRA, a capacidade de assentamento era de 37 famílias, em uma 

área de 1.183,7069 hectares. No entanto, ações impetradas pelo proprietário 

contra o INCRA redundaram na perda de 116 hectares. A área total do Quebra 

Anzol foi diminuída, mas as 37 famílias permaneceram cadastradas, o que causou 

alguns conflitos internos. 

Outro fato que colaborou para a geraçao de conflitos refere-se ao 

surgimento de dois grupos dentro do movimento: um, composto de famílias que se 



propuseram a viver dentro da área; e o outro, de fa mílias que viviam nas cidades 

próximas. O primeiro grupo pleiteava a necessidade de todos estarem morando no 

assentamento, sujeitos às mesmas dificuldades pressionando o govern o a agir 

com rapidez; o segu ndo se defendia com a alegação de que não lhes foi dado o 

direito de escolha de área. 

A possibilidade de excl u ão ante a dim inuição da área e o surgimento dos 

grupos interno e externo, agravado pela demora do processo de parcelamento, 

compuseram o momento delicado em que a pesquisa foi rea li zada. 

As questões socioeconõmica e culturais dos assentados tratadas aq uI 

subsidiaram, posteriormente, a elaboração de um anteprojeto de parcelamento 

participativo. 

A elaboração do anteprojeto de parcelamento, em comum acordo com os 

assentados, põs fim a uma espera de oito anos de luta pela posse da terra. Para os 

realizadores do trabalho, vê-lo implantado fo i uma sa tisfação em perceber que 

ultrapassaram-se, definitivamente, os limites teóricos. Além disso, como pesquisa

intervenção, representa a possibilidade de extensão universitária comprometida 

com processos de transformação social dos excl uídos. Essa experiência ultrapassa a 

estreita concepção universitária que divide suas atividades em pesquisa-ensino

extensão e que, ao mesmo tempo, desqualifica a última como forma esdrúxula e 

não sistemática da ação. 
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Refonna Agrária: uma questão 
política historicamente 
contextualizada 

I ntrod uçi=io 

A expressão reforma agrária é empregada por diversos autores e citada em 

discursos representando idéias e propostas diferenciadas. 

O conceito de reforma ilgrária tem va riado de "es tímulo à produção agrícola 

como ass istência técnica, crédito agrícola, garantia de preços e outras intervenções 

sim ilares" (RANI ERI, 2003, p.7) a "redislribuição de lerras amp la e imediata, seguida 

da democra tização do capita l na forma de concessão de financiamento e da 

democra tização da educação no camro" (PEIXOTO , 2004, p.1). 

Entre um conceito e outro de reforma agrária, inúmeras variantes são 

construídas. Um exemplo refere-se à percepção dos seringueiros da Amazônia. Para 

eles, não é a terra que precisa ser d ividida, é a floresta que não pode ser priva tizada 

(REGO', apud VENTURA, 2004, p.1). 

Essas variantes, construídas conforme cada propósito, são, segundo Ranieri 

(2003), a razão pela qual dificil mente muitos se manifestem frontalmente contra o 

processo. 

O s conceitos d iferenciados sobre reforma agrária e as condições específicas 

de cada loca l resultam em processos d istintos. A análise, no mundo, demonstra não 

haver casos iguais. Os processos são complexos e d iretamente dependentes de 

circunstâncias polít icas, econômicas, cultu rais, sociais e religiosas específicas, além 

da disponibilidade de recursos naturais de cada loca l e situação (RANI ERI, 2003) . 

1 José Fernando do Rego, agrônomo e professor especializado no assunto Acre, em relato sobre 
a percepção de Chico Mendes em rela ão .) defesa da florpsta amazônica pelos seringueiros. 



""C""' 

'" ~ ~ 
,~ 

~ -, 
," 

'--~ 

18 

O Que as Experiências Mundiais EnsillJIll 

0 , prme" ll, de rdurlll,l .Igr,í ri.l . d"pcndl'llt" , dI ' ( in un, t:lI1( i.l ' l" pl'( lI i,.I' 

di\'e r~d " podelll oer entendid,), (, )mo rdll'\ll ele lJutro, prol ,'''')' hi , tlJri ll" lig,HI(), 

,i nece" id,lde dl' proclul.)o de ,1 Iin1l'nto', btl'> l 'xpli l it.lll1 n( 1\'0 ' direit", '( Il i.l i, (' 

hUIll,lno~ nUIll l' lllbdte político 'lue. nd Illaiorid tI ,l ' \ ('Z('" ,lpre'l'nt .l tr.l ~ () ' de 

vio lênci,l . A reíorm,l dgr.í ri.l ~e dcu, em muit o, p,lí, e<; , com" um.l tent.lti \ ',l cl e 

viabi lizar ,1, (oncli ç(-)p, p,lr,] .I produ" i ll, par,l muito, . ,] p"" ihiliel,ldc ele umd vid.l 

dign.-L 

P,lra melhor ilustrar e" ,1 vis,in. utiliz,lram-5l' alguns proCl" ' ''' qUl' 

culminaram em propn,tds de deline,lmC'nlo, e ('on,eqüênci,], diferenl i,ld,l , t.lnto 

em termo, produtivos qu,1I1to , ocioeconômi(05 e polítilos, N,ill ,t' prt'LPIlfI C' 

esgotdr o rel,lto de tod.ls a, experi <" nci,l s, mas C'xC' ll1plifil,lf' t om ,1> qu(' mc lhllr 

fundamentam a rellexão, ,1 ViSUilliz<l Çào dilS P055 ihilirl,ldes C' ,1 irkntifi( 'll)O til' 

alguns problema, enfrentados. 

Na Itcí lia , a reform<l agrária foi implanldda objeti\ 'ando ~o l ur ion,lr o, conflitos 

sociais e o desemprego agravados pela guerra. O processo it,l li ano apre5entou dois 

fatores importantes: a grad uação do processo e a limitação imposta pelo tamanho 

da propriedade em razão da escassez de terras (CORCONI, 198 7). Esses fatores, 

aliados à retomada do crescimento econômico, resultaram em um fluxo migr<JLõrio 

do excedente de mão-de-obra do campo e de áreas cleprimid,ls aos centros 

industriais. No entanto, a pequena propriedade fJmi liar cresceu e produziu. 

Paralelamente, os grandes proprietários, temendo a desapropriação, promoveram 

investimento em suas propriedades au mentando, por conseguinte, a prod ução. A 

agricultura voltou-se para o mercado externo, gerando divisas, com um mercado 

interno igualmente importante. 

Na Itália, a reforma agrá ria originou propriedades muito mai produtivas. Mas 

isto só fo i possíve l com o apoio e incentivo do governo (CORCONI , 1987) . 

No Japão do pós-guerra, a reforma agrária, imposta pelo governo america no, 

foi implantada pelo gove rno japonês sob supervisão do Coma ndo Supremo das 

Forças Aliadas. Sua implantação deu-se num período bastante curto, uma vez que 

toda a terra cultivada havia sido anteriormente cadastrada com vistas à arrecadação 
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clt, i Il1P(J',1 I " II IY() I)(), I "!H 71. 1( '1"1",1 r"i ddqui rid.! I "mpubori,lnWIl If' IJ(' I" guV<'rno 

l' cblril)lI ÍfI.I.!O' dlTI 'nd,ll.íri,,,. bl l'~ , p"r ' u.! VC'7 , p'Jl li,lll1 IOrJ],l r-'I' propri(' lcí rios. U 

dLIIlll 'nl " d,l rl'llll" dl)~ ,1gril u!t oJ'(" de IllI"di, I porl (' ,1hriu li IJ]( 'J'( .Ido P,lJ',l produlo, 

Ir,ln, íollll,ldc " t' prOIllIl\C'U ,1 indu, lri,lli/,lC"jo (t IY( )1)0, I l !H 71 . 

U prot L"N) dI' indu,>lri,l lih H) O do J.-q);IU, nd, edtill1d, d{'c ,Hld" prollloveu a 

mudan<., d ele UIll,l ('L()nomia 'lgríl ()I,l P,Jr,l umd inclw,tri,l l. Spgunelo ' -'yodo (1987), 

dIW;,lr dei Illuel,ln<.,d, ,I agri( ullur,l r1 ,~egur(lu , uprilllPnlo e,láve l de cllimento e 

prc"C 'f\'OU ,b LOIll LlClid,lde, rurai, l'm , ua ( onslilui<,âo, seu, h,í bilOS e coslumes 

1 r,ldic ion,l is. 

Q uando Ü olh,l r hisló rico perc()rr f> oulro, lempos e lugares, o processo 

revo lucion,í rio \'ivido por Cu iJJ ilpresf>nlcl-Se como rl I'~ tilq u e porque teve na 

r('forma agrária uma de , ua, h,lSCS, Nesse ( ontexlo, o processo ele reforma cubano 

foi uma decisão po líticil na,eaela nos princíp ios ela njo-ex istêncid dI' propriedade 

pri vada , O governo implan tou a reforma agrária no país e, em todas a fases, 

forneceu subsíd ios à compra de insumos, onstrução de infra-estrutu ra básica, 

compra ela produção, assistênciil técnica, educilção e saúde (LEON, 1987), 

A reforma agrária fo i assumida como política estratégica, pois a produção 

agrícola gara ntiria a continuidade da revolução, na medida em que o ilpoio da base 

popu lar era funda mental d iante do embargo econôm ico sofrido depois do golpe 

revolucionário de 1959 . 

No entanto, a reforma agrária em Cuba só se sustentou quando o governo 

ombinou o cultivo individual com a estruturação de cooperativas, a partir de 1961, 

quando se to rnou socia lista. Deve-se, porém, atenta r para o fa to de o governo 

cubano, na época, ter definido uma política de convencimento dos agricultores 

individuais a asso iarem-se em cooperativas. 

Poder-se-ia dizer que a reforma agrária cubana foi rápida por ser resultado de 

um processo revolucionário , Entretanto, em razão das lim itações de importação e 

com o fim dos subsídios russos, to rnou-se necessá ria à conversão da agricultura do 

padrão tecnológico convencional para o orgãnico, Isso perm ite dizer que a mudança 

para um modelo mais sustentável de agricultura, ainda encontra-se a caminho, 

(RO SSET; BENJAM IN, 1995) . 
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f }Pflui .; ti.] "CII Ilu<"in CI li 1,111,1 . \.1 ri", )-!' l\ l ' rI 11 " 1.lI i 1111 -. li PI 'ri, ,11" l, i 111 pl , 1Ill.ll.ll11 

p"lítild ~ de lce'lru f'ur,ll,)" fUl ld i.íri.l . 11'111l' l1d" Ilrfll C,SIJ, i"lJ\ " Iul i, IlIari", 

,ocializil/l te,. Mui la, <" fl <,ri l 'nli,l' li\('r.l/ll 11.1fll ll'l .. (' il1l c ll()1I p.]li.lli\ .I. 111.1 '< 

il ll erardl11 p provO( aram imp.lL"lll' n,l e,lrulurd fundi..íri.l . meS!110 quP 

temporilr i,ll11enle, pllr .1mpli.l<,.io d .1 fro/ll p ira ,lgrrlola. ( 11!ll '1 /l I) Ilr.hil , "u 

distri bui ção d J ~ terra', UH11" no Peru . Nu pn tanl n. nen hulll prull''',!) 

governamental na '\1l1«ricd L,l tilhl . • 11« (lmollw nl CJ , p l"()mo\'pu eíeliv,l!llcnl (' grande 

transíormação ou .] Iter,l çãu cnnl ínl l,l 11.1 (,1r;1( tprística 1,1Iifunc!i,la du conti lwll lp. 

Por isso . ,1 reforma agr..íriJ cuntinu.l , endo Ullld ex igpnciJ , I)ci,l l pm p.líws e 

regiões onde o aces~o à terra ainda é negado ,10, trdbdlhddore, rurais ICO NÇALO , 

2001 !. A idéia de que il terra de\ e pertencer a quelll nel,1 lrilbil lha, comu rp força 

Veiga ("1991 ), toma cada vez l11ai s ío rça de legilimidade nu conlinentp. 

paralelamente ao processo de o ligop0Iizaç-'lC' e mOllopofi z-'1<.ã () de nlerCddllS 

globalizados_ 

Depois da experiência cubana , um processo rpvolur ionJrio )lIi generis ío i 

rea lizado pelos Illilitares no Peru , em 1%9 . A queslãu agrjria peru,l n,l e,IJ 

intimamente ligada à questãu indígena. Essa remuntd .10 regime da enmmienda, 

pelo qual os espanhó is distribuíam grandes extensões de terras cujo donat.í ri o 

to rnava-se uma espécie de propri etário dos indígenas que nelas habi tassem. A 

agudeza das relações de arrendamento nas quais os ra mponeses indígenils se 

sujeitavam aos grandes flroprietá rios dá início , na década de 1%0, a intensos 

movimentos de reivindicação dil " pos~e legítima da terra" e élções cumo nl uflações 

de fazendas à força. 

Entretanto, a revolução militar não fo i um projeto político socialista exclusivo 

como o de Cuba. O discurso era por uma nova ordem econõmica, anticapitalista, 

mas também anticomunista el11 defesa da soberania nacional. 

Com apenas 23% de área agricultável e grande concentração de terra, o Peru 

implantou a reforma agrária que objetivou so lucionar a "a lta taxa de desemprego, o 

êxodo rural e os conflitos sociais no campo", como diz, Llosa (1987) sem, no 

entanto, tocar, de fato, no latifCrndio como estrutura de pode r. 

Nesse processo de reforma agrária peruano, i n~ta llroLl -se um Tribunal Agrário 

que promoveu mud.m ças na legislação para romper com a concentração do poder 
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t'l Ollc'}I1lI( () I ' pI}1 il i, () do, gr.ll)( Ii " pl I 'pl Ii 'leI I'i, ,, [llI l el eI nl I " • '",) k-gi, ldt,:H, 11,){j , d I U 

ti" 1},'pl'll' () P{)(/I '( tI' h I dl/lil/hl" , (), gdnl()/lJiI', IlIl grJnc!( ', pr{Jpnl'larIC1' nJldi" 

pClIlldn( 'tell. Lll l l I)?) 1( 'lolrl1,111l d() 1)()( lc' r ,h f()rc,J' cl t' ({Ji1 ,>e r\'d(,.JO qUI ' 

t"nll llllr,tlll O pdl ~ qU,hl' ncl ml',md , II Ud()I) P inl ' 1.1111 um !t'1111) 1(' lro(e."I , ncl, 

llluJ"nl,'" p lilil d t, . Curi t l, .lIi1C'IIII ', lomn ,1fiml ,1 Iln, cl (FJlS 7 ), I,((meu melhur 

di ' l ri IJlJil,.l1 1 de rl'ndd qUl" rt:>'l dl ()U n,) dlll plldl,'-IC, d" Illl:' l( ddl' inl elllo . DJi !1(,cler-,e 

diLvr quI' l""l' pn H l'" O plnIllII\ PU.II Il"clerni/a '-.,lli ('I {, i1 nmil ,1 nd ~(;,d l a l dpita lisla, 

m,lntE'ndu rpIJl,lle, dL' dI ,mindc)l' ' l'1ll I IJIH luir I 11m o dC (;'~,o inc" 1 rito d terra 

rt ' ivindil dd" pelo, intllgend, I ' 1.lmponl" t:>, . 

Do liutru I,]d .. d() glll /)Il , p,) i,l' ~ ljue' \I\l' I,lm tdml,ém tj pru( esso de 

lnlcJIli zal) o l'urupeu, c ()1ll0 dS Fi/lpil!." , olpl l'Sl:nt ilra m difi ( ulJdde, hi, tórilJ, que 

remol1t am .lU prol e>,, ) de (1l Ioniz,H) in, prin( Ipalnw nle, por I au,,) da doação de 

tcrr J , 11('/0 (.IJI41n iZJclur que rP, ull ou L' m gr d ndes propnedaclLh
" 

DUI dn te a revllluc,ãil filipin<l n,) Li ?1 .1dd dt' 11) 70, J, tprrds luram tomada, 

ppl() b laclo t' , po, lérinril1Cnl , inden izada L' rI:" I li ibu id,,, ~é l1l muito cr ilério, 

apcnJ'-> ,>cgu indo umd éSITd légid po lili< d. () <j l le deu in icio a IInl nmu pro esso de 

ronLentl dção (MAN .AHA ·, 1987) . A reformd dgránd filip il1(l íoi mdrCdda pela falta 

de ,>uhsídios e incenlivos pOI partE:! cio btddo . Tais Cdl ' ncid, . dliada, d umd situação 

política instáve l, culminaram na para lisação do prnLe~so (MANCAHAS, 1987). 

rllrle - ~e diLf'1 qlle d r(' lo lma dglarid e um tenômeno mundldlno qUdl o apoio 

e \J incentivo finan irn e políti co do t stddo e a raelica lic./dde "distributi va" desse 

pru esso são decisivos pdr d n ,>ures,>o da reforma (VEIGA, 19l n ). 

Um fdtor dec isivo aos processo,> de reforl na agrária e a pclrti ipação dos 

camponeses, agricultores, indígena, ou trabalhadore" pois permite traçar 

perspecti vas e aprazar com pl omissos. O envo lvimenlo de"es agentes é que lhes 

garante re tornos mais satisfatórios e ondizentes com slIas possibi lidades culturais, 

cogniti vds, políticas e sociais que, por sua vez, contribuem ou limitam expectativas 

ele produção econômica. 

Diante dissu, elesldl d-,e d necó, iJade de r squlsas com novas 

metodologias com diagnósti cos e planejamentos paltic ipativos que viabil izem a 

implementação de políticas de reestruturação agrária e produção de alimentos para 
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garantir cond içõe, de \ ida dign'l I::' direito, l11ínil11l)' para d Il1elioricl dd popu ld<.. .io. 

Para tanto, de,pontdl11 corno indi, pl'nsa\ l' is d lapacita\clo e a rec illdgcm do, 

técnicos, ou me,I11 O, a il mplia<..clo dos qUddro" () que signili< d sua r('nova\<iu. 

A refOrl11d do;, sonho" n(:'sse propó,ito Illl'lodológico, 11(:'( (:';,;,a rialll(:'nt ' 

modifica o Pddrão té( nico-produ tivo e>. ist >l1te, elO m 5111 0 tempo em que constroi () 

e,paço duc.a tivo para a práti ld cla cidadania enl re l11 el11bru de grupo que têm 

sido excluído, desses direito, e dc" cls prj ticas de ,0( iabil idade. A reforma dgrárid é 

uma ação políti lcl e lultural que, sem o envolvil11ento dos beneficie1r ios e se l11 d 

direção dada por política;, publi c1S tenel cl desorgc1 niLelr o aba;,tecimento e d elcirrar 

insa tisfaçõe;, ;,ocielis ou coleti\ eiS, loca i;, ou CO I11 al11pli tude nacional. 

A reformd agrária , pode-se aindcl dizer, é um pro e so educcl ti vo, que afeta 

não ;,ó os diretamente ell\ 0 1\ idos, Illa, tuda a ;,ociedade. Seu desenrolar e sua 

efetividade e,tão d iretamente ligados à maturidade política dos agentes de 

movimentos sociais. Estes pre,;, ionalll por seus interesses, por l larezel das med ida 

de implementação du E;,tado que devem lorr esponder à, pos;,ibil ideldes, sejam elas 

objetivas ou ;,ubjeti vas, econômicas ou 50cioculturais. As potencialidades do 

processo d istr ibutivo de qualque r reformei agrá ria refletem os contextos histórico e 

ambienta l, com os aspe tos econômico;" político e social que dependem de cultura 

política , saberes e poderes de argumentação, de convencimento e mesmo de 

força. 

o Processo de Luta pela Terra no Brasil 

No Brasil, desde as capitanias hered itárias, a Coroa portuguesa lançou mão 

de um instituto jurídico tradicional na metrópole, ou seja, a dotação de sesmari as. 

Esse instituto visava garantir o povoamento e a exploração do território e sua efetiva 

ocupação, já que estados naciona is europeus, como a França, não reconheciam os 

tratados de partilha do mundo entre Portuga l e Espanha e, continuamente, faziam 

incursões em vá rios pontos da costa brasileira UO NES, 1997). 

Dessa forma, o Bras il fo i di vidido em 15 quinhões, entregues aos capitães

donatários, possuidores, mas não proprietários da terra. Apesar de não poderem 

vender ou dividir a capitania e criar outras autoridades, os donatários tinham amplos 

poderes na esfera econômica e na administrativa. 
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Lnlre Il~ poderl" , (, .,1,1\'" d dOd<)O d(' ' t', m,lrld ' , plJnJIlH, d( ' lerr" ., virgen,> 

(1lIIl('did,h dum ,e,nlL'iro «Im d ohrigdt)o de ( ulli" cl -I,l ( '111 UI11 pr.1Lo delt'rmincldo 

L' de pdgdr Irilllllo j lJm,1, A eli ~ lril )ui<,:I{) d(' ,e,mdrld' po",ihillloU a iormdção ele 

\" , 10 ' Idlil LJlldio, (0111 lil11 ilp, il11prl'ci , I), . C()m () Ir,1( ,1 ,'0 dd m,lioria dd., cap il " nid' 

herl't! i I ,i ri" " .1 <HOd!l1 11'1 ugue,,, foi , dO longo cI( I'> d nu" re lUl11dnclo '"a, lerras e, 

l: ln 17)4, Lomplcla-'l' ,1 pd~,dgem da, ldpil 'lI1 id' do domínio I ri vdcl() parJ o públi co 

(f AU~ I 0 , 20(2 ). 

o rL'ginll' de di, l ribuil,ão dc terrd, por Illeio cldS l arl", de ,esmaria deixa de 

l'x i, lir em HJ22 l:, enlrl' 1822 e 18')0 , nenhuma lei regu lou o ace,so à terra, 

(J'c,cendu d" im () númcro de po"eir{J'. 

lula pelo direi lo à lerrJ no Bra,i l é antiga quando se reconhece ce rta 

(un linuieldde em diversos proLe, o, de luta ,ucied cu ja CJu,a motivadora pode ser 

en lenclid" como sendo a rígiel" eslrutura na qual perpetuam o latifúndio e o pod r 

dos ,en hores cI", terr ,15. 

A,sim, no período colonial, os índios protagoniza ram movimentos 

defendendo o terril ório invddido pelos bandeirdntes e co lonizadores. Os negros, 

,navos ci o latifúndio, buscavam a li berdacle orgd niza nclo-se em qui lombos, áreas 

li vres ci o jugo de seus senhores. 

No período imperial, o problema da terra, juntamente com a e cravidão, 

s mpre voltava à bai la nos discursos proferidos por alguns membros cle uma 

nobreza agrária nos Institutos Imperiais de Agricultura. O próprio José Bonifácio já 

dizia, em '1823, da necessiddcle de uma reforma agrária na jovem nação e chegou a 

anun iar que haveria de se pensa r em formas d substituição do trabalho escravo 

que tanto "desvio moral " provocava entre o povo do País (COELHO, 1999), 

Com a proibição do tráfico de escravos em 1850, a agricultura comercial dos 

latifúndios deparou -se com o problema do fornecimento cla mão-de-obra. Iniciou-se 

o incentivo governamental à imigração omo força de trabalho nas grandes 

fazendas, principalmente, na ca feicultura do Sudeste, Naquele ano, surgiu a Lei de 

Terras que pr evia as condições de acesso à terra somente para aqueles que as 

adquirissem por meio da compra em "hasta pública" . Isto evitou o livre acesso à 

terra por parte dos futuros imigrantes ou dos futu ros escravos libertos. Assim, os 
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grande::. fazendeir\ls I'r\)mOI'\:'r.1 m LI ouh::. t iI Ui<,ão d.1 mj,,-d t'-\ )urd e,lI il l'a aUIllc'Sll ln 

tempo em que dei in iram Ulllel furm.1 dê controle da terra , o IUE' garantia .1 njo

conversão cios imigrantes em propl ietdriu, (FAUSTO, 2(02). 

Durante a Republi ca, Ca ll udo, I() I () lIlol'i,nénto lIlai, expres, il'u de luta pl: ln 

territ ór io, mas essa obsel'\ açãu não , igll ificul l qu ,eus c1gentes definiam o 

lati fCmdiu como foco de 11mbate. 

Na, década, de 1930 e Ilj-l O. hou\'e Violentos contl mtos cum pos eirus, 

em todo o País, nel defesa de ,eu lt'1 ritó l il, (GUN ALO , 2001) . A parti r de meauo;, 

dos anos quarentel até 196-1 , houve. no Nordeste canelvieiro, o lgani zeI<,ão das Ligas 

Camponesa, que, agindo como l ia,;,.: sociel l distinta e consciente rio fOlO m 

oposição, reivindicava mélholes salárius. condiçõe ' de traba lho e indenizações 

pelas benfeirorias e lavoura;, estabelecidas nos pro essos de despejo rios 

agricultores (GONÇALO, 2001). 

Entretan to, esse processo fo i abortado ju nto com Oll troS movimentos 

políti cos que ocorriam no País desde en tão. Em resposta à luta do povo, mas 

também como uma exigência dos grandes proprietários em proteger seus 

in teresses, o governo militar promu lgou elll 30/ 1'1/'1964 a Lei 4.504, denominada 

de Estatuto da Terra (FERNAN DES. 1997) que não visava à distribuição das terras. 

A plOteção dos interesses dos grandes propr ietários torna-se bastante 

evidente quando o Instituto Nacional de CuloniLação e Reforma Agrária (lNCRA) 

fo i criado pa ra implementar o Estatuto da Terra. As questões do ca mpo passaram a 

ser tratadas como técnica e administrativa de condução e alo ação de pessoa l pelo 

territóri o por intermédio da colonização, abandonando a idéia de uma reforma 

agrária de natureza eminentemente distributiva. De acordo com Gonçalo (2001 ), as 

políticas decorrentes promoveram, além de aspectos sociais e ambientais 

negativos, a concentração da terra, da produção, do capital e a despolitização dos 

conflitos agrários. 

As lutas sociais nu campo tornar,Hn-se políticas, uma vez que questi onavam 

o direito de propriedade queé a base de sustentação do modo de produção 

capita lista (GONÇALO, 2001 l. Esse questionamento é que viabiliza a expectativa 

de reconfiguração da estrutura espacial , o que, por sua vez, traz conseqüências 
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~Ol i()ccunômica~, políti l cl , (' dmbi 'nt<Ji , d ' dim<: n, jo d» UStddord elO, grupo, sULidi, 

mJI l on,ervcldore, ou à, clcl»e, privilegieldJ'. 

o Est.aclo, com o golp milit ar, interve io dc( isivamcn te com " findliclade de 

eWaLiar esse conteúdo políti( o cid lutJ pelJ terra, ddotando um discur,o 

desenv(Jl vim enti ~ td em 0po'l<,ão a~ mudan<,as estruturais pretendidas pela 

sociedade urgdnizada da ~ pOCd . 

o governo militar, por meio ue projetos de colon ização e de grande, 

incentivos fi nanceiros, prom lia solu ionar os confli tos sociais no campo, 

modernizar a agricultura, elevar a produção aumentando e diversificando a 

exporta .ão e, por con,egu inte, resolver o problema da dívida externa, como 

esclareceram Fern andes (1997) e Gonçalo (2001 ). De fato, com a ampliação da 

fronteira agrícola e a incorporação de terras novas modificou-se o espaço agrário 

brJsileiro, ma, não se alterou o padrão latifund iário estrutural. 

A política adotadd trouxe, ainda, o ava nço do capital estrangeiro no campo, 

expropriação do cam ponês, exploração do trabalho assa lariado, subordinação das 

pequenas unidades familiares ao capital e êxodo rural (FERNANDES, 1997; 

GONÇALO, 2001 ). A expectati va anunciada não se efetivou: não se resolveu o 

problema da dívida externa e ainda promoveu-se uma crise na produção de 

alimentos para o mercado interno (FERNANDES, 1997) . 

Segundo dados do IBGE, apud Gonçalo (2001), 35% das terras brasileiras 

con entram-se nas mãos de apenas 0,9% dos proprietários. Isso demonstra que a 

concentração fundi ária no País tem resistido e aumentado com o passar do tempo 

e, para lelamente a esse fenômeno, 30 milhões de brasileiros foram expulsos do 

campo no período de 1970 a 1990. 

Com a abertura política da década de 1970, o debate sobre a reforma agrária 

fo i retomado e ocupações de terras foram rea lizadas em 1979 e 1980. Os sem-terra 

iniciaram um movimento conhecido internacionalmente e considerado, por alguns 

setores da imprensa, um fenômeno (GLASS et ai. , 2000). O M ovimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem-terra (MST) é apontado como o mais expressivo agente 

mediador da organização dos movimentos de luta pela terra, mas não o único, 

podendo citar a Federação dos Traba lhadores da Agricultura do Estado de Minas 

Gerais (FETAEMG), a Com issão Pastoral da Terra (CPT), os Sindicatos de 

Trabalhadores Rurais, entre vá rios outros . 
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enhu/11 pelí~ ril () OUl' l1l cl l"l'Il\ ()I\ il1lt' lll () dl)rl"l' nld UI11.! «()n( l'n lr,H" i,) dl' 

terra, C0 l11 0 d do 13 ra,i l (CO <.,' LU, 2()() I I. Oh,er\ ,1Ildo o' d,ldo, (onliel (J' nol 

T,lbt'ld I , nota- se a evol u("io d,l «)n(en lr,l~ ,io ele Il'rr,l~ no Ih ,hi l no perl odo ti l' 

1920 d 1995. 

egundo COIl<,a lo (200 I , p. tl91 , 01 org,lIl izd()O do M ST "vc~ fld rC'/urmd dgrjrid 

um proce"'io amplo e intemo (/e rC'e'truturol~ão cid proprieclcJ( /v cid Il'rra, « ()fl] 

objetivo, ele di, tribuição ele rene/cJ ", i léid' comUngad,l ' por 'l' tore, dd Igreja 

Católica, alguns parti dos político l ' grande parte da sllcied,lcle l ivil. lé 2002 , o 

governo tratou a reforma agrárialomo uma política ,OCi,l l para dmenizar o, lonfl itos 

e atender a popu lação pobre do campo qut' lu la pela lerre1 e n,jo C0 /110 umel políti ( ,1 

ele desenvolvimento econômico co muito menos reeli , tribu l iva (CON ALO, 200 I l. 

Pode-se dizer que a reforma agrária no Bra, il, mesmo que parcial, ó tornou-,e 

po síve l em função da pressã e conqui, tds dO'> movimenlo, socia i, e njo por 

decisão, incentivo ou vontade polít ica governamental. 

Tabela 1. Estrutura fu ndiári a no Brasil no período de 1920 J 1995 . 

Estrato de área em hectare 

Ano 0-100 101 - 1000 Acima de 1000 

Unidades Area Unidades Área Unidades Área 

% total % % total % % total % 

1920 "1 72,00 9,00 24,00 28,00 4,00 63,00 
1940 ' 11 86,00 18,00 13,00 34,00 1,00 48,00 
1950 "1 85,00 17,00 13,00 32,00 2,00 51,00 
1960 " 1 89,00 21,00 10,00 34,00 1,00 44,00 
1967"1 87,40 18,70 11 ,30 32 ,40 1,40 48,70 
1978 '21 84,20 14,80 14,00 28,20 1,80 57,00 
1980 IJI 89,42 20,15 9,45 34,75 0,92 45,13 
1984 '21 83 ,20 14,00 14,80 27,70 2,00 58,30 
1985 131 90,06 21,22 8,92 35,04 0,87 43,74 
1995 IJI 60,79 19,96 9,67 34,93 1,02 45,20 

Fonte: '''Guanziroli e Bohadana (1984); 
"'Fernandes (1997); 
'''Bra il (2003). 
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bpC rd -~ l' d ill ~ I , d d()() <l d Il(/vd p()I,li( d nd( ion,t! que rl'" dl!l' Ilao .,(, d 

nc(c" id,lde ti l' m( ·didd~ l'!l'livd '> qU(' vidl>ili /('1ll o d( c,,>o ,1 terrd, Illd, o lireilo ,1 

d" i ~ l l' n( i,l tt'uli( d ,lei 'qUdcld , dO Irdbdlho que' ndO dq.;rddc d ." lúde hUm,lIld ' qU(' 

(on,erve ,b (ondi</ ll''> elo ,lInIJiente c d,l, fdmílid, que I rdbalhdm n(, (d mpo. 
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Agricultura Familiar, Reforma 
Agrária e Desenvolvimento 

Introdução 

Segundo o relatório do Projeto BRN036 (FAO, 1995), a agricultura familiar 

pode constituir uma alternativa à solução dos problemas de desigualdade no 

campo, além de estratégia de desenvolvimento rural, com va ntagens para a 

sociedade. 

o Relatório Nacional Brasileiro, apresentado em reunião da Cúpula Mundial 

da Alimentação, em 2002, ressalta a importância da agricu ltu ra félmi liar e do acesso 

à terra no processo de desenvolvimento susten tável informando: 

Promover a inserção dos produtos dos agricultore:- familiares e a5<en tados no 

mercado, de forma estável e efetiva, contribui para o desenvolvimento rural 

integrado e sustentável, revalorizando a vida rural em todos os seus 

aspectos. Por sua vez, a adoção de mecanismos de ge tão pública do 

abastecimento popular dirigido ao público carente conduz à melhoria do 

estado alimentar, do e\ercício da cidadania e da qualidade de I'ida da 

população. (CÚPULA ... , 2003, p.8l. 

Com base nessa perspectiva, erá ana lisada e sa estratégia como proposta 

de de envolvimento para assentamento de reiorma agrária. nte , porém, é 

preci o compreender a origem da pobreza no campo, definir o que e entende por 

agricultura félmiliar e apre entar o pos í ei benefí io ad indo d 5 estrat ' gia . 
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A Ill, Idt'rIl;/, H"io tI.t ,Igm uh 11 r.t , q 111' I li' )11")\ I'lI " ," Im, ' 111< I d, I pr"tI 1111\ ItI, I( lI', 

.lpn" l 'nlou l'I(';lo, ' Oll.t;' (omo : ,I l( tlH L'IlII .l\"i ll d.lll'lHl.llul,l1 (' o,lUllll'lll() ti,\" 

rl l',igu"leI"clL" L' ela (,\l 11I"io IH I I ,1 111 pll . . \ r.ípid.l (' \ 1,,11'111,1 Ir,IIl, I()I'IIl.H)" no ( .!mp" 

1('1 ( Olll lI"" 11 1',) i,. l'lll qll,IIf() d{'(,ld"" i 11\ ('1'11'''(' "LIIIl( I'll l r,ll"i ll ti" P"PUI.I oi"~ 

cI ,l ' ,irc'." rllr,li, P,H,l ,1 ' ,ir(',,, urh,lIl,l ' ( ;ON(AI ( l , 20(l 1!. 

o hodo rur,d olor"id" n,l ' Rl'gi'-ll" "'u l I' N,,,.eI(,,t,, foi 1" tirnu l,Hlo p, 'I,,, 

po"ihiliel,HII" ele JI l'~,n " emprego, urh,IIl"', • ri,lel", pelo, ,,'tore, illdu,tri, d (' el l' 

><' I'Vi<,o, em ('xp,ln"io qUI' , no! dé< "d,) el l' I lJ 70, rl'pW'Pll loU I 1,2 milhÍll'o, dI' nm'l" 

p0,to, eII' tr,lb" lho N I INE ID[R ; r IALlIO , 20(lO!' 

No, ú 11 i mo, J IlI", em c!c-( orrt' J1( i.l do "u ml'llt () da jlopu I. H .. . io 

economic.lmf'nte ,l ti v,l WEA) I' d" qu('do! no ,(' tor indu, tri,, 1 (' de I on,tru<,:l\) I ivi l, () 

mercado d ' trJb.l lho urhdllo deixou cle ,er ,Ilterll ,lli v,l d ' in, ('r<,,-Io ,O( 'i,d ,lO' pol)l'('" 

do Cclmpo, enlre o, qUJ i., ,omJm-,e 111,1i, clt, 4,5 milh()e, ele f,lmílid' de 

Ir,, 1 alhJdores ru ril i, que n.'io pm uC'm lerr,l ( RC UI! IOC E E ... , 2(03) e vivcm m 

e,I,l do de pobrczil f'x l remJ . 

Embord dado~ do I n ~ l itut o Br.1,ileiro de Ceogr,) fia c EstatbticJ (lBCE) 

mo trem qu , na d ' clda de 1990, houve dimilluiç.io do êxodo e pequeno 

re imE'llto da popula<,iio ru ral em algum'l' regiôe, (DEI. CROS I I il l. , 2003), o 

êxodo rural, na, últimas qualro década , e,tendeu a d 'siguald,l de e ,1 pobreza 

ex istente no ,lmpo pJr,l d cidade. Isso dgrJVOU os problemas de ord m sociJI, 

lOnômi a, sJniLária-epidemiológi J e ambienlJI os quais se tradu7em nJ falLJ de 

infra-esLrutura, defi iência no alendimento J alide dedu 'dção, de emprego -

ilumento dil violência e m ndi ância n spaço urbano. N sse s -ntido, a pohreza 

no campo vem Lornando uma preocupação social, ,,1(,lnçando legit imirlarle 

política (5 HNEIDER; FIALl IO, 2000). 

Embora o reconhe imento da I gitimiu<ld políLic<l seja funclamental, o 

quadro que se apresenta "não permite alimentar perspe Liva alentadora e 

favoráveis à diminuição da pobreza e da exclusão so ial no meio rural" (SCHNEIIJER; 

FIALHO, 2000, p. 125), o qu al deverá ocorrer somente quando houver mudança da 

esLru tura social e e onômi a que as produziu. 
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ara teriza ão da Agricultura F miliar 

() (urr( l'ilO de ' .rgri( IIl1ur.t f"milidr L11 )r(, ~l' nl ,l di vt' r~. l ~ v.rri LlI11 ('~. () ((J1l( cilo 

.1dul.rc!o.ro longo do Ir,lb.rlho (, () ml'~m() ('mprq .\.lc!o ror Ro( h.1 (2 0U l , r. 14 '1) quc 

c!dinl' .rgri( ullur,1 Lrmili.1r ( ()mo um 

IlIoddo dt ' "IVI( ull ufol \ fl ll ddo ,11 " prudu/of(" rufol l, qUl' l'xp/ofdm umJ 

p.l f( (,I" de /( ' ff.J 11.1 ( O /l(,, ~,j () c/e /, fOIJfI(' I,i fi (), P()\\CIfU, a((( 'nd" ' ,l ,,o, 

pJn ('IfO ()U ()( Ufl" n/[', ,Il endl'/I[}o ' 1f11UII" /l(',rm['n/[' o, f('(lU/ li /o, : a) qu(' U 

/f"b.l lh() '['I" difl'lo (' p['\\(Ja l do produ/()f c ' ua (amílid , ,['m on url o de 

l'fI'prl'go P['(lJI,lnl'n/l', ,['ndo permi/ida ,I ,,;uda Il' /l' r( l'iro' , qUdndu a 

nd/Uf('/ d 'd/Ofl,,1 cid ,IlIVld.Jcll' oIgrí(o/d l'~ 'glf; b) qUl' não lenha, " qualquer 

/í/ulo, ,írh l ,u/)('rior d qUJ tro módulu\ (i,[ <li" qUJn/ifiGldm nd leg i, /d ~,jo em 

vigor. No (d'O du pmdlll or (amiliar, (lI;a propriedade não a/ingir um módulo 

fi,( ,li, " [ '~ igl'nri" dl' f('ndd originá ri" da explord~ã() ,erá de 40%, no 

mínimo; c) <lU' HO% d,l renda (amiliar do produtor se;" originária da 

e~plord~ ciu agropew Jria e/ou l'x trativa; d) que o produtor rel ida na 

pmpri('dacle ou em aglomerado rural ou urbdno próximo. 

Sobre a pobreza no ampo 

Bra il lro, apr senlado na r união da 

informa: 

a agri ultura familiar, o Relatório Nacional 

úpula Mundial da Alimentação, m 2002, 

A ponreLa é (ruto de um proceHo de exclusão ,ocial que est,i diretament 

rela ionado com a (ai/a de oportunidades econômica e de autonomia; (alta 

de acesso am recur os e onômi os, in luindo o rédito, a propriedade da 

terra e o direilo d herança; fa lta de acesso à eclu ação e aos serviço de 

apuio; e à mínima parI i ipação no pro esso de tomada de decisões. 

( ÚPULA ... , 2003, p.9). 

Sob r os principais indicadores socioeconõmicos das famílias nos projetos de 

a entamentos de reforma agrária, o Projeto BRA 87/022 (FAO, 1992) informa que 

as famílias as entadas superam amplamente a renda de um sa lário mínimo mensa l, 

estabelecido como limite da linha d pobreza. Muitos dos dados foram 

questionado por alguns autores, mas ainda são a referência que se tem sobre as 

condições nos assentamentos em 1992 quando es e relatório foi publi ado. 
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A rend" médi" 1,1Illili" r do> ,b,entdclo" " I(;m dL' , ulX'r" r () lil1l itl' de Ulll 

, JI,i rio mínimo n1('n .. " I, ,llingi.l \dlore, ~l' m{ ' lIldlltl" .lO d" rl'nel" I1l l'di,1 !l,H ion,d cI." 

famílias (Tabela 1). Deve-se ress" lt,lr, no ent" nto, que d ml 'di " n,Kion,,1 dd' fdl1l íli,,, 

inclui rendas urbanas , upcriores :1' rur"i " com ", f" míli", de ( 1.1"e Il1l·clid p .dt ,1. 

Tabe la 1. C()mfJ" r,, ~,j() d,1 renel,1 méd i,1 1,lmili.!r do, ,I .. ,enldc!'" «(I m d rl' nd" rn ('did nd( i"n,l l 

da, ía mí1i<1s, e m ",l lá rio,-rn ín imo, rnem"li ,. 

Região 

orle 
Centro-Oeste 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 
Brasil 

Renda média fami liar 
nacional (') 

3,98 
2,33 
-1 ,69 
3,77 
3,82 

t· ) Incl ui as classe, ba ixa, méd ia (' a lt a da, zon,1> rural e urb,l nd. 
Fonte: FAO (1992 1. 

Renda média familiar 
dos assentados 

-1 ,18 
3,85 
2,33 
4,13 
5,62 

. 3,70 

No assentamento Fruta D ' Anta em Minas Gerais, a renda m ' d ia familiar 

chega a R$ 720,00 mensa is (BARBOSA, 2003). Assentamentos bem-sucedidos d 

interior paulista apresentam renda média fam iliar que pode va riar de R$ 450,00 a 

R$ 1300,00 mensa is (RENATO, 2003). Apesar dos bons números apresentados, 

deve-se informar que, nos assentamentos mais pobres lo alizados no Nordeste, 

particularmente, no Ceará, a renda média familiar não chega a um sa lário mínimo. 

Em tais assentamentos, a estratégia de sobrevivência tem-se baseado na 

combinação de diversas fontes de renda (BARROS; MAYORGA, 2003). 

O convênio FAO/INCRA, ao ana lisa r a agropecuária brasileira, reforçou a 

importância da agricultura fa miliar para a economia brasilei ra quando em 

comparação ao sistema patronal. A agricultura patronal utiliza poucos trabalhadores 

residentes e apresenta forte concentração de renda, ao contrário da agricultura 

familiar que apresenta perfil essencialmente distributivo e melhor em termos 

socioculturais (FAO, 1995). 

O convênio FAO/ INCRA que objetivou traçar diretrizes de política agrária e 

desenvolvimento sustentável, projeto UFT/BRA/0036 (FAO, 1995), ava liou o 
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dl'~elllpl'fl hu l't oflilll1it () duo, , i, t< 'm.l ~ p,lt r()fl,d l' f.1m i Ildr de prod u<)o dgrope( u,íri,1 

l' l OI1( luiu quc : 

,1 . A, l.l v()ur,l ~ ~.-I() trl'~ V(,Ll'~ m.1i, imporldnt l" no ,pgml'nto fdmiliJr ~end () que. 

n.l> l ,lVourcl ~ p 'rm,lIll'n t ('~. t'",1 imp()rt;lI1t ia c!lt'g,l a ~e r 5 v ze~ mais. 

h. No ~q;n1l'n t o fJmi lidr. tendl' ,1 preva lt,( cr a t riaç,jo de pequeno~ Jnimais. ,em 

deixJ r de apre,ent.1r (erto Pl "O J peCLlcíri.1 bovina. 

c. NJ ofertJ Jgropl'cucÍri.1 . o ~l'gmC' nt o pa tronal ~upe ra o fdmi liar em quatro 

import antes produ tos: ldrne bovind. lana-de-açúca r. arroz e soja. mas o inverso 

ocorre com os p rod u to~: carne suína e de ave . leite. ovos. batata. trigo. cacau, 

ca fé. b,lI1ana, milho, feijão. algodão. tomate e laranja. 

d. Em mais da m tade das atividades. a agricultura fam iliar consegue rendimentos 

físicos ~u pe rio res ou idênticos aos da agricultura patronal. 

e. O segmento familiar, por apresenta r istemas de produção mais intensivos, 

permite a manutenção de quase sete vezes mais postos de empregos por 

unidade de ár a. Na agri ultura patronal, ão necessários sessenta hectares para 

a geraçao de um emprego. Na agricultura familiar, bastam apenas nove 

hectare . 

Estimativas baseadas em projeções dos censos agropecuários indicam que os 

estabele imentos familiares, detendo uma área três vezes menor que a patronal , 

têm quase a mesma participação na produção total (FAO, 1995). 

Um bom exemplo dos rendimentos físicos e da oferta agropecuária em 

empreendimentos familiares são os assentamentos mais antigos de São Paulo onde 

a renda média familiar mensa l atinge R$ 783,00, acrescendo a ela o leite, o queijo, 

os doces caseiros, as hortaliças, a ca rne, o arroz e o feijão produzidos e consumidos 

pela família. Embora os assentamentos paulistas ocupem 0,54% da área agricultável 

do Estado, eles são responsáveis pela produção de 4,7% da mandioca; 3,12% do 

algodão; e 4,64% do feijão da seca produzido no Estado, além de uma dezena de 

outras culturas e atividades (SILVA, 2003) . 

Além dos rendimentos físicos e da oferta agropecuária, a incorporação das 

terras ociosas ao processo produtivo, promovida pela reforma agrária e agricultura 

familiar, também apresenta impacto relevante no aumento da arrecadação tributária 
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IRANIER I, 20U3) e n,1 ui ,H,.] li dirl'l.! (' intlin' I,1 til' l ' l11pregll''! iJ"iXlll u, lo 1'>11 VA, 

2003 ; RAN IERI , 2(111 ). 

Aind . .! ,ohre .1 ui.ll."iu clt· cmprego, .1 h"i\l) cu,lo <.' g<.'f',ll,.!l) til' rl'ncl .l, 

analisando lado, d.1 rL'Íorl11,1 ,lgr,írid l' .1"cnl,ll11l'nl<» rur,li " Sil\ .1 I.! ()() I , p. 11 

concluiu que " .I po/ítil .l ell' .. \\<.'ntdnll·nlO' rurai, l/u.JndCJ henl l()ne/u/ ida l' um.1 d." 

po/íti a5 plíb/ic.l' /TIJ;\ barala' e d/ciente', c/o pont() c/l' \ i,I .1 cle gl'r,H) o e/e (( 'nr!.J l' c/v 

criação de nol'o, emprego' ". 

Agricultura Familiar, Reforma Agrária e Desenvolvimento 

Um exemplo ele rdOml.l agr,í ria e agricultur,1 fJmiliar lOm() l', tra ll'gi,1 de 

desenvolvimento e redistr ibuição de renda e poder é fornecido pelos d.ldo, cio 

Instituto de Terras do Estado de São Paulo (ITESP). Eles moslram que a renda gcradJ 

nos assentamentos paulistas, na sa fra de 199 7/1998, desconsiderando J produç,lo 

destinada ao autoconsu mo, alcançou va lor de R$ 345,00 mensa is por fa míliJ, v;t lor 

50% maior que a renda média nacional das fa mílias de trabalhadores Jgrícolas sem

terra (SILVA, 2003). 

A comparação entre a renda média familiar nacional e a média de Jlguns 

assental11entos' mostra que o simples acesso à terra, somado ao apoio 

governamental mínimo, permite à família assentada obter padrão de vida superior 

ao dos traba lhadores assala riados do campo ou da cidade (FAO, 1992) . 

Tão relevante e importante quanto os benefícios e onômicos e a geração de 

novos empregos advindos da agricultura familiar e reforma agrária são os benefícios 

de ordem sociocultural, traduzidos por Ranieri (2003) como: 

a) melhoria da qualidade de vida, como mostram os indicadores relativos a 

morad ia, educação, saúde, mortalidade infantil e lazer, pesquisados pela FAO 

em assentamentos das diversas regiôes do País; 

1 A renda média familiar nacional, em 2001, foi de R$ 595,00 (RABELO, 2003), no entanto, e,se 
número esconde disparidades na renda que va ria de R$ 1650,00 em São Paulo (BRASIL, 2003) 
a R$ 56,00 em loca lidades do Acre (ACRE, 2003). A renda média familiar tem alcançado 
R$ 1300,00 (RENATO, 2003) e . R$ 720,00 (BARBOSA, 2003) em assentamentos bem
sucedidos de São Pau lo e de Minas Gerais respectivamente. Em assentamentos mais pobres do 
Ceará, a renda média não tem ultrapassado a 1 salário mínimo mensal (BARROS; MAYORGA, 
2003). 
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!l I rl'clu <"j" doi l11igr.H,:lo rUI,d -urh.1I1d , provo( ,1( 1" pl'I.1 1,II'v"cloI I (Hl( l 'nlr"<,:lu d" 

I)( opril'd.tdl' (1.1 I"rrd I' IH' I" f. ti l. I cll ' I'mpn 'g" I' ,tll"rndli vd' cll' ... "hr<'viv{·n( id , 

.11 (' 111 d.1 impo" ihilicldcll' de cll' '''nv() lviml'll l(j no meio rur.ll ; 

l i rl 'd l l<, :10 do, prohlt·Ill.l ' urll.1I1o,> dl'( orrl'n ll' '> cio c rl',C illlc 'n lo da, (idaue, 

I(Hlll'lll"du 1)('1.1 Illigrdc)o rural -urlldn" , 'Ollrl' ludl), ('nlrt' '" d(\,H la., dl' 1960 l' 

I 'JI'\(J qUclnt10 2E1 milhó( ', el c JlI'"Od'" cll'i xdrdm o I .lmpl) c'm clir(, ~;I() .'J , ( iclacl 5; 

( I) l· ... ldlli lidclue ídmilidr ,llelddd pl'ld, (on, lanll', muc1"n<,d ' na bU,Cd de l'mpregm 

uu Il' ITd pdrd trd1Jalhdr e foml' llt,ld" peld inddt'q ua<,ão ci o (a lcndáriu escolar 

rur,tI ; e, 

e ) m,lIlif '~ td <,Ôl" ( ullurdi, e ,l liviclaclc, cle lazer, forld lelendo 0' lac,os fam iliares e o 

re*dle cio exerLÍciu de l idadani.1 . 

Considerações Finai s 

De um lado, tem-,e u si, lema patronal, gerando divisa, com a exportação, 

de outro, o si, tl'ma fami li,Jr aba, tecendo O mercaclo interno, gerdndo maior número 

ele empregos e distribuindo melhor a renda. Pode-se dizer que tais si temas formam 

os dois lados da mesma moeda que move a economia nac ional. 

Não se questiona a importância da agricultura patronal, muito menos do 

setur industrial e de serviços na econom ia brasileira. Entretanto, diante da cri se 

socioeconômica do campo e da cidade, acredita-se que a agricultura fam iliar 

constituiu estratégia para a incorporação das terra agrícolas subutilizadas e a 

geração de empregos, com va ntagens para a sociedade e não apenas a obtenção e 

o acúmu lo de riqueza. 

No entanto, é necessário implantação de um sistema de reforma agrária, 

apo iado em justiça social , com redistribuição de renda, poder e tecnologia e não 

apenas na redistribuição de terras que mal se fez até o momento. 

Os preceitos de justiça social com redistribuição de renda, poder e 

tecnologia devem ser aplicados não só em assentamentos, mas também nas 

pequenas e médias propriedades, sobretudo, àquelas de ca ráter familiar há muito 

estabelecidas e que enfrentam sérios problemas de sustentabilidade. Basta lembrar 
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que, embora 280 mi l iamílias le sem-terra tenham sido dssentddJs entre 1995 l' 

1998, e tudos da Universidade de Sjo Paulo (USPl inforrllJm que cerc.:l de -100 mi l 

famílias de pequenos agricu ltores perderam suas terrdS no mesmo períudo 

(CO LO, 2001 l. 
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Espaço, Território e Fronteira: o 
significado e a interpretação dos 
mapas 

Introdução 

o espaço lem o sentido do vivido, na medida em que é o resu/lado da 
ação do homem sobre o próprio espaço inlermediado pelos objetivos 
nalurais e artificiais. (SANTOS, 1996, p.71-72l. 

A informação geográfica nem sempre pode ser comunicada adequadamente 

por mensagens constru ídas oralmente ou por linguagem matemática estatística 

(SILVA, 1996). Diante disto, as imagens, construídas com base em uma fonte de 

dados georreferenciados, podem propiciar uma comunicação mais adeq uada sobre 

fatos, fenõmenos e eventos geográficos, desde que se proceda à construção 

socialmente parti lhada dos dados e in formações. 

Em trabalhos em que se inserem questões socioeconõmicas e culturais, 

como o caso do movimento de luta pela terra e, especificamente, acampamentos e 

assentamentos rurais, os mapas devem ultrapassar o domínio tecnológico, pois 

va lores e significados, socialmente produzidos, devem estar inseridos na elaboração 

deles. 

Assumindo tal perspectiva como verdadeira e acred itando em sua ética e 

efetividade, no trabalho de parcelamento dos assentamentos, os seguintes 

questionamentos deverão ser feitos: Como interagir os significados, as pretensões e 

os valores culturais que os acampados e assentados trazem consigo com dados 

georreferenciados de campo? Como os acampados e assentados poderão usufruir 

os dados e as informações levantadas que, em princípio, devem partir de sua 
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cultura, su" e\pectati\\l , '>l'U , \dlorl'~.! omo trdcluLir ,b ' lI11blJlogi,h l'xi, tenl l" nu 

mapa expre,so pelo> a"entaclo, p.Ha uma lingu"gl'm diferente, l11a, que L'k" 

entendam e dela> faça l11 u'o como ilbtrumento clt' lOl11preen,:lO n", nego( i,I(J ll'" 

internas - entre ,lssentado, - e externd" LOI11 a, in, titui<,ües de "poio? 

Para responder d e,sas que,tóc" algun, conce ito, l' 11l)(.óe, deve l11 ,er 

explicitados na medida que se pretende revelar no trabalho técni co sua natureza 

,ociocultural e política. 

._, 

.~ Espaço, Território e Fronteira 
~I 

Enquanto o espaço é concebido como o re ultado do encontro entre a 

configuração territorial , a paisagem e a ,ociedade (SANTOS, 1996) permitindo 

" ubstancia lizar as condições de vida de um dado grupo social, não apenas do ponto 

de vista material, mas também e sobretudo simbólico" (SILVA, 1996, p.7), a noção 

de território contempla uma repre entação coletiva, uma ordenação do espaço. Já a 

"transformação do espaço em territ ório é um fenômeno de representação pelo qual 

m grupos humanos con troem ua relação com a materialidade, num ponto em que 

a natureza e a cultura se fundem " (MALDI, 1997, p.186). 

Alguns autores dissociam o conceito de território e de territorialidade. 

Territorialidade pode ser definida como as forma de controle exercidas por um 

grupo sobre um determ inado território (SACK, 1986). 

A frontei ra, por sua vez, pode ser definida como construção ideológica, 

cultural e política e também como um conjunto de fenômenos concretos 

identificáveis no campo das representações (MALDI, 1997). 

Assim, a concepção de fronteira, como um dado cultura l, está d iretamente 

relacionada à construção que a sociedade faz da a/teridade. Nes e sentido, 

de forma eminentemente dia lética, o indivíduo constrói sua identidade a 

partir de sua loca lização em relação a um grupo e de sua relação com a 

totalidade, tendo o espaço como paradigma, de tal forma que o território 

passa a ser determinado e vivido por meio do conjunto de relações 

institucionalmente estabelecidas pela sociedade (MALDI, 1997, p.187). 
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No e~pd<;o clem.:mado clo~ a s,!:' nt,lme nto~ , , .jo U)ll ~truírl ,l s a, rc laç(les cio 

homem com ,1 milt eri alicl,lde, ('mbnr.l a cstruturaç,;o (' o parl elilmento sigam 

orient,lção d.t iclf'ologid incnrpor,ld.l pelo grupo, d fronteira é primeiramen te 

influenl idcla l ' , ou, limitad,l pelo espaço, prévia e natura lmente demJrca do. As 

reliH:,óes ideológicas, culturais e polític,l' construídas definem a fronteira e são umc1 

dimen,ão simbólica que ul trJpa,S,l os limit e, físicos do assentamento. 

Os Jssentamento, estdo sujeitos a influências externas ao seu espaço físico, 

traduzidas nas formas de relações socioeconõm icas e culturais com a região em que 

se inserem. Tais relações, traduzidas nas mais diversas formas, culminam em 

expa nsões das fronteiras, potencializadas quando os assentados representam 

ca tegorias culturais diversas daquelas ex istentes. 

Na Figura 1, representa-se um esquema simplifi cado de algumas relações 

entre o acampamento e a região na qual se insere, com interações internas que 

defin em as formas de ocupação do espaço. 

Assistência médica Ação institucional 

Costumes culturais 

e religiosos 

Doenças endêmicas 

Educação escolar 

Culinári a 

Culinária 

Assistência técnica 

Consensos 

Interações 

Disputas 

Alimentos 

Vestuário 

Ação de mediadores 

Doenças endêmicas 

Costumes culturais 

e religiosos 

Artesanato 

Alimentos 

Figura 1. Algumas das possíveis relações mantidas entre o assentamento e sua região de 

inserção. 
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Conhecer o espaço, dominar o terr itório é antes de tudo um exercíc io de 

iorça e de poder no espaço social que, segundo Bourdieu ("1989), njo eleve iic,lr 

circunscrito ao campo econômico, mas considerar as luta~ simbólicas el l'senvolvields 

no âmbito político, jurídico e cultural. 

A consideração do espaço como um campo de observação permite 

apreender certos fenômenos e estruturas, porém, acarreta a deformação ou 

ocultação de outros (LACOSTE, 1988). Diante de tal afirmativa e de experi ências de 

mapeamento participativo, evidencia-se a necessidade de di cutir com os 

assentados quais ienômenos e estruturas seriam prioritari amente levantados. Nesse 

aspecto, outras questôes são colocadas: como entender a noção que os indivíduos 

têm do espaço? Como levantar os fenômenos e as estruturas prioritários aos 

assentados? 

Mapeando o Espaço 

Para entender o conheci mento e a visão dos assentados em relação ao 

espaço, no trabalho de parcelamen to do Projeto de Assentamento Quebra Anzol, 

utilizou-se a técnica do mapea mento, com esboço espacial feito pelos próprios 

assentados sobre questões postas por agentes externos. 

No esboço daqu ilo que os assentados conhecem, entendem e pretendem 

do projeto de assentamento, como espaço físico demarcado, são representados os 

pontos mais relevantes, traduzidos na forma de aguadas, área de culturas agrícolas, 

área de pastagem formada por braquiária, a sede, os barracos e uma área de 

120 hectares e outra de 11 6 hectares, outrora pertencentes à fazenda Quebra Anzol 

(Figura 2). 

É importante observar que, nesse exercício de expressão, os fenômenos, as 

estruturas e os usos considerados mais relevantes e prioritários são naturalmente 

reconhecidos e levantados, cabendo ao técnico registrar de forma atenta os 

detalhes expressos e os va lores manifestados nas falas e nos desenhos. 

De posse do esboço elaborado, partiu-se para uma etapa de 

reconhecimento, no campo, dos pontos e feições levantados utilizando a técnica da 

caminhada transversal empregada por Seminário ... (2002), Delevatti (2004) e 
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C llixto (2004). ~empre com o alOmpanhamento e auxílio de p lo menos um 

.l ~~e nt ado. Nl'~~J etapa de relonheci mento, ob~ervou -se que os assentados 

refe riam-se, com certa freqü('nl ia, a cí reas de c.asc alho e à colo ra ão do solo como 

ilspectm o ra positi vos, ora nega ti vos. Diante disso, julgou-se pro edente 

reconhecer e levantar tais feições. 

• 

• 

• 

• • 

• 

1-__ 120 hec:btto • 

• 

• 

• 

• 

116 hec:bt .. 

Are. de cultura 

,.-----, 
Legenda 

[!) Sede 
W Barracos 
!!J!j Cercas 

Estradas 
!!! Rios 

Divisa 
~ Asfalto 
_ Mata 

Figura 2. Esboço elaborado pelos integrantes do Projeto de Assentamento Quebra Anzol , 

identificando estruturas e feições relevantes em função do conhecimento e pretensões 

deles com o espaço. 
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Paralelamente ao reconhecimento das fe ições no ccl mpo, traba lhou-se a 

rea lidade segundo uma esca la ca rtográfi ca que afeta substancialmente a leitura dos 

mapas, pois a combinação dos fatores geográficos que apar c quando se considera 

determinado espaço, não é a mesma que pode ser observada para um espaço 

menor (LACOSTE , 1988). Isto porque a geografia generaliza determinados aspectos 

ou fatores de uma região, desconsiderando grande número de detalhes para que 

extensões mais amplas sejam representadas . 

o abandono de detalhes, muitos deles considerados como pontos de 

referência, pode implica r dificuldade de posicionamento, compreensão e leitura do 

mapa ou ca rta por parte dos assentados. Como entender que o espaço onde a vista 

alcança pode estar naquele simples pedaço de papel rabiscado e colorido, onde não 

aparece a casa, a árvore do quintal ou da beira da estrada, referências fundamenta is 

para a vida naquele espaço? Como esse pedaço de papel rabisc:ado e colorido pode 

se r considerado uma verdade quase abso luta, sobre o qual pode ser traçado o 

sonho de fartura, o objeto de traba lho, a expectativa de uma vida melhor? 

A compreensão da rea lidade, segundo uma escala, pode ser abstraída por 

meio do exercício de observação de fe ições e seus detalhes. O assentado, longe de 

um ponto de referência, tem uma visão ampla, com menores detalhes, uma 

simpl ificação da realidade, tal qual ocorre na elaboração de mapas. 

Com o mapeamento conjunto, os assentados puderam fitar, no esboço, o 

que lhes pertencia e, ao mesmo tempo, permitiu aos agentes da pesquisa explicitar 

o exercício de simplificação da rea lidade. Com ele se pôde aplica r e explica r os 

fundamentos de escalas gráficas que ex ige a incorporação e a clareza da lógica das 

proporçoes. 

Para que a leitura e a compreensão dos mapas fosse facilitada, empregou-se, 

sempre que possível, as mesmas simbologias utilizadas pelos assentados na 

confecção do esboço. 

Em uma terceira etapa, foram confrontados o esboço do espaço com o mapa 

real da área (Figura 3), ambOs contendo as estruturas e as feições expressas e 

representadas pelos assentados. 
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_ Solo Vermelho·Amarelo 

_ Solo Vermelho 
_ Solo Escuro 

_ CaSGllho leve 

O Cascalho méd;o 

_ Cascalho pesado 

Rios 

~ R;o Quebra Anzol 
Estradas 

[!] Barracos 

Asfal to (MG 187) 

Figura 3. Mapa do Projeto de Assentamento Quebra Anzol contendo estruturas e feições 

levantadas e reconhecidas pelos assentados. 
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An,l li ~J ndo .1, Figur,l s 2 e J, ob~er.I,I-se d rell'v,im i,1 d,ld. \ .1 dlgum.b :trl'.b, 

como J <i rea de 120 hec t Jre~ , perdidJ dur,1I1te Ll prOle~,Ll de negoc iJ<';,io d,1 

fazenda, e a área vizinh,1 form,ldJ por pJstagem. UJ imporl~i nc iJ é oh' l' lv ad;\ pelo 

tamanho, comparativJmente m,l ior, atri buído c1 elas no l'sbo<.;o. 

A importância dada j área de 120 hecl,lres explica->t:' por dois moti vos: 

a. Local ização estratégica, com contato direto c di,i rio, na forma de vizinhJnçJ c 

trave sia , perpetua o sentimento de decepçi\o pela perda da ,írea. 

b. A diminuição da área, implicando menor espaço para as fa míli as. 

Para a área formada por pastagem, a imporlância é atribuída a seu va lor em 

razão da pastagem formada, ao a esso à água e à servidão por estradas. 

Em relação à área de '11 6 hectares, a relevância e a decepção pela perda 

foram manifestadas verbalmente, porém, não materializadas no esboço. Isso 

provavelmente deve-se a sua loca lização distante do convívio direto e d iário, não 

perpetuando, por conseguinte, o sentimento de decepção pela perda, embora as 

conseqüências dela sejam idênticas nos dois casos relatados. 

o pequeno destaque dado à área de reserva (Figura 2) deve-se a três fatores 
. . . 

prrnClpals: 

a. A loca lização, tal qual ocorre com a área de 11 6 hectares. 

b. O conhecimento prévio da legislação pelos assentados, de que 20% da área 

total tem de ser destinado à reserva lega l. 

c. A área em questão já constituía a reserva lega l da fazenda antes do processo de 

desapropriação. 

O pequeno destaque dado pelos assentados e materializado no esboço, para 

a reserva legal, não implicou menor importância. Isto pôde ser entendido como um 

fato sobre o qual não foram encerrados sentimentos de decepção por perda da área 

e suas conseqüências. 

A relevância dada aos barracos e a sua disposição na área representa o início 

da ocupação e a ordenação do espaço, bem como a definição de território. 
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Didnte do mapa rcal d,) ,i rC,l , a rca<iJe, foram mu ito ex prcss i va~. O mapJ 

CàU,OU cert ,) cufori ,l ('ntrc o, a»entaclos, prinl ipalment e, porq ue nel(' ioram 

plotad,,, fotografia, de fei<.õe, lonhc( idas d e l e~, fJcililando o po,icionamento, o 

entendimento c ,) k' itura do mapJ. DiJnte dJ fJcilidJde de interpretação, os 

J"ent Jdo, puderam observJr o IJmJnho relati vo da~ área, de 120 e 11 6 he lares 

perdido, e demonstrarJm certo e,panto em relJção JO IJmànho relativo da área 

destinJcla J reserva legJ I. 

Mapea ndo o Território 

Resga tando o sentido de terri tório, o ordenamento do espaço, importante 

pa ra a comunidade, fo i regido por fatores ambientais, cul tu rais, sociais e 

econômicos de cada grupo no espaço demarcado. 

Para muitos a migração pode ser traduzida como 

... uma história de muitos laços rompidos com o lugar, os vizinhos, os sons e 

cheiro:, fa miliares, a casa materna ... uma vez desenraizados percorrem um 

imenso caminho em busca de alternativas para reconstruir suas vidas . 

(O'AQU INO, 1996, p.3) 

Assim, o que move essa luta pela terra é a busca de "um lugar mítico 
construído como local de moradia, de criação-recriação da sociabilidade, objeto de 
trabalho e meio de vida" (D 'AQUINO, 1996, p. 3) . 

As diferentes dissidências culturais e experiências de vida reforça ram a 

necessidade de traduzir o sentido de território e de territorialidade, as vontades, os 

anseios, os afetos, os objetivos e as pretensões que os assentados têm da área. 

A questão que se colocou fo i: como acordar, ao menos em parte, as 

diferentes identidades construídas e incorporadas em outros espaços naquele novo 

momento e lugar de vida? Como traduzir, na forma de mapa, o sentido de território 

e de territorialidade naquele novo espaço, respeitando vontades, anseiOS, 

objetivos, afetos e pretensões de futuro ? 

De um lado, as atividades consensuais não puderam ser realizadas na 

totalidade, uma vez que, das 37 famílias, 12 já haviam escolhido o seu pedaço de 
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ch,io, O seu território, o que estabeb eu um limite ant l'tl'dl'ntl' pdr,l d l',lrulur,H .. ,-\O 

do parce lamento. De oulro, 0' ,unho, dl' liberd,l c1 c, f,lrlurd , lrabd lho, ,l'gur.1n<" l . 

sociabi lidade e dignidade, dcumulado, ,10 lungo lo, ,111o, de IUI ,l rl' l'lcliu -,( ' no 

mapa como um estilo de \'ida e forma de organizdc,ã() do trabd lho do, ,1"l'nlddo, . A 

expectativd de "não traba lhar pard u, outros" , ignifica p,lra a maioria , libl'rd.1dc dl' 

organiza r a própria rotina, autonomia para execul,lr e defi nir ,1, alividade,. 

Liberdade e autonomia lraduziam-se na forma de Irab,l lho individu,ll, n,l 

demarcação de lotes individuai,. 

A forma de lrabalho individual ou em íamília é a opç,io ideulógica eb'l" 

assentados, diferente do trabalho coletivo ou em grupo, vista com receio pur ,er 

entendida como trabalho cativo, próprio da organização socia l desigual e voltada para ü 

lucro. Da mesma forma , a existência de creche ou cozinha comunilária que viabil iza ria 

o melhor aproveitamento da mão-de-obra feminina representa um rompimento com a 

trad icional família camponesa. Nesta os atos de cozinhar, cuidar dos filho e, quando 

necessá rio, da lavoura, são características de uma forma de vida que não se perde com 

o movimento de luta pela terra, como argumentou D 'Aqu ino (1996). Para essa 

trad i ional família camponesa todos os seus sonhos, idea is e cultura baseiam-se na 

idéia de trabalho indivídual', por vezes semicoletivo e na idéia de sítio "como o lugar 
da fa mília e o espaço da liberdade" (D 'AQU INO, 1996, p.25l. 

Deve-se, no entanto, considerar que a d ivisão em parcelas, como opção do 

grupo, implica redução do espaço, podendo resultar na dissolução da coletividade, 

Nesse sentido, há que se considerar ainda aqueles que, por razões culturais 

e econômicas, vivem e objeti vam o trabalho coletivo. Para eles, a divisão do espaço 

pode, grosso modo, comparar-se à restrição do mundo, na forma de parcela, onde 

o indivíduo é " livre" para agir, explorar e viver segundo as dimensões da cerca . Para 

esses "o tempo encarcerado, controlado, da produção coletiva, simboliza outra 
liberdade, a de organizar-se, conquistar a terra e produzir nela coletivamente" 
(D 'AQUINO, 1996, p. 35l . 

Talvez, seja possível pensa r que, diante das cri ses socioeconômicas e do 

abandono dos pequenos produtores por parte do governo, nas últimas décadas, o 

sistema de trabalho coletivo ou semicoletivo seria, provavelmente, uma das únicas 

formas de viabiliza r a permanência na terra. 

1 Traba lho individual refere-se a cada fa mília traba lhando em sua parcela de terra , ou seja. 
traba lho fa miliar. 
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A que~ l .Jo ~o l ) r l' a, form,) , dv IrdiJ,ilho num d"t>nl<lml'nlo t' () pdr! c lamenlo 

de( orren le dele l; muilo lompk'),cl. Em princípio, "criei (orrelo "upor que diferenles 

f()rm,) , de Ir,iI)dlho poderiam (Ol'x i, lir nd mv, m<.l árl'd . Equív()(o ,eria obrigar () 

J ~óenl ado d ,eguir clelermindcld formei clt, Irdha lho par.! ,) qual ele pocle n.Jo eslar 

prepdrad() cullu r a I, pol íl ira ou lecn ica menle . b, o , i m pode ser uma intervenção, 

no m í n i mo, eI ~',a , 1 roSd. Dl'"a forma , o mapea men to deve consieler,l r e obse rva r as 

forma~ ell' Iraba lho pwóíveis l' como ela, rcflc'lirão ou ,er.Jo refleliua, nd divi, ão de 

Jred, ou IOle,. O re,ult ado do Iraba lho dever,í e,ldr em l onformidade com o que 

for acordado enlre os assenlado,. 

A queslão é saber: Como os assenlados desejam produz ir? Como dese jam 

trabalhar' A respo,ta a essas perguntas deve ser dada pelos próprios assentados, 

individualmente e em con junto, se ja na forma de asse mbléia , em processos de 

didgnóslico parl icipativo se ja na forma de entrevistas. 

Pdra o caso do Projeto de Assentamento (PA) Q uebra Anzol, não houve 

assembléia, d iagnósticos pro longados ou entrevistas para conhecer a forma de 

traba lho, pois aqueles que moravam ou ainda moram no assentamento, já haviam 

esco lhido, segundo suas pretensões e vontades, o lugar que desejavam 

permanecer, enquanto os demais esperavam o pa rce lamento. 

A proposta de demarcação de lotes individuais já estava decidida quando 

teve início este traba lho. Aqui é conveniente mencionar a ação dos mediadores, a 

FETAEMC e o Sindica to de Trabalhadores Rurais de Patos de Minas que têm como 

idea l a pequena propriedade, em contraposição à propriedade coletiva idea lizada 

pelo M ST e alguns Sindica tos no Su l do Brasil. 

O modelo de lote marcado e do assentamento dividido por fa mílias, apoiado 

pelos mediadores, é uma concepção que os assentados trouxeram consigo. A forma 

de trabalho individual familiar é muito clara, como mostram os depoimentos: 

... a gente fica naquela expectativa de hoje ou amanhã alguém chegar e 
dizer: seu Jorge esse pedaço aqui tá demarcado pro senhor' 

.. . meu sonho é ter tudo repartido para não ter problema nenhum, cada um 

cuidar do seu pedaço ... aquela harmonia de vizinho, amigo, voltar aquela 
união, todo mundo contentar com o seu pedaço, trabalhar para o futuro dos 
filh os ... curtir sua casa .. J 

1 Jorge Ferrei ra Filho, 50 anos, assentado, entrevista rea lizada em abril de 2001. 
) Ivone Rosa de Camargo, 37 anos, assentada, entrevista rea lizada em abril de 2001. 
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Há que se salientar que e\isti am gra nde~ afinidades pl'~,od i s l' de trab,tlho 

entre os assentados do PA adquiridds durante o proces,o de luta que aindd 

persist m, além de muitos Idços de sa ngue. Esses l,l ços e afinidades lev,lram a l gu n ~ 

assentados a mclnifestar interesse pelo trabalho que se poderia chamar 

semico letivo, ou se ja, união even tucl l de ati vidades produtivas <:' ntre vizinhos, 

embora o termo não seja onhecido por eles. 

A afinidades ocorridas durante o processo de luta que já geraram o 

apadrinhamento de cr ianças permitirclm a criação de um sistema de ajuda mútua, 

um somatório de forças ocorrendo naturalmente e sendo percebido como uma das 

formas de suportar a vida durcl dos assentamentos e viabilizar a permanên la na 

terra. 

Considerações Finais 

o mapa da área, elaborado segundo a relevância das informações e 

simbologia apresentadas pelos assentados, permitiu sua melhor interpretação e a 

melhor compreensão da área, principalmente, em relação ao tamanho relativo das 

superfícies identificadas no esboço. 

Diante das idéias e definições abordadas, é lógico afirmar que os as entados 

devem participar de todas as etapas dos processos que culminam na confecção dos 

mapas seja coletando amostras de solo, esboçando seu conhecimento do espaço, 

manifestando sua cultura, seus objetivos, seus anseios e pretensões, participando 

de assembléias, seja respondendo a questionários . Essa participação tem um motivo 

relevante: serão eles os afetados diretamente pelas informações contidas no mapa. 

O período atual de demarcação, construção das casas, define-se como uma 

nova fase para esse grupo socia l que, em breve, serão pequenos produ tores com 

sua terra . Lá, onde cada fa mília tem seu poder de decisão, os desafios e as 

dificuldades serão outros, esses novos pequenos produtores que têm origem no 

campo sabem dos desafios, das dificuldades e da alegria que essa nova vida poderá 

lhes proporcionar. 

É importante que nós como cidadãos, sociedade, igreja, partido político, 

universidade, centro de pesquisa e extensão, prefeitura, ONG ou sindicato, 

reflitamos sobre o papel da reforma agrária como um direito e uma estratégia de 

desenvolvimento e descentralização de poder. 
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Um Exemplo Metodológico de 
Caracterização Socioeconômica e 
Cultural em Projeto de Assentamento 

Introdução 

Conhecer o perfil socioeconômico dos assentados não é apenas uma 

ex igên ia de instrução normativa', mas, sobretudo, uma questão ética: conhecer 

quem são, como viveram, como vivem, suas pretensões, anseios e até mesmo as 

mágoas daqueles que lutam pela terra, é fator primordial para a geração de projetos 

de parcelamento e desenvolvi mento de um assentamento. 

Ao referir-se a levantamentos socioeconômicos como uma questão ética, tem

se plena consciência de que aos futuros assentados cabe nortear estudos, planos e 

projetos para o assentamento, reconhecendo, sobretudo, que "nesse pedaço de 

chão" estão os sonhos de liberdade, fartura, trabalho, segurança e dignidade. 

No relato das subjetividades alheias e no processo de compreensão dos 

outros seres humanos, é necessário recorrer a formas de controle do próprio ego 

sem, no entanto, ter a pretensão de suprimi-lo totalmente com posturas 

extraordinárias, sob pena de perder a espontaneidade própria de contatos 

cotidianos. Como esclarece Geertz (1997, p.l 06-1 07): 

Possuir e desenvolver capacidades normais para essas atividades é, obviamente, 

essencial, se temos a esperança de conseguir que as pessoas tolerem nossa 

intrusão em suas vidas ou que nos aceitem como seres com quem vale a pena 

conversar. 

, Para mais informações consultar a IN 34 de 9/7/1999 do INCRA. 
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Dessa fo rma é que se pode ria abandona r o "mito do pe;,qui,ador ele campo 

semicamaleão, que se adapta períeitamente ao ambiente exótico que o roeleia, um 

milagre ambulante de empatia, talO, paciência e cosmopolitismo ... " (CEERTZ, 1997, 

p. 85). 

No caso da pesqui sa no Projeto de Assentamento Q uebra Anzol, essa 

preocupação metodológica pe rmitiu aos pesquisadore e m campo serem mais bem 

aceitos, além da situação de qu e representava m uma antecipação do fim da e pe ra 

pe lo parce lamento. 

Para entender esse processo de aceitação é necessá ri o reto rna r ao período 

pe lo qual e les passava m: cinco anos de espe ra sob ba rracas de lona desde a 

ocupação, à be ira da estrada quando da expulsão até o re to rno, depois da 

desa propriação da fazenda. Mas, a divisão não acontecia, os filhos cresciam e o 

trabalho exte rno to rnava-se escasso. 

... a gente sofre muito, é muita angústia, muita expectativa, muita espera, 

não era preciso esse povo ficar sapecando tanto tempo debaixo dessa lona 

preta ... ! 

... esse tempo, a gente tá cansado, a gente cansa, é um sofrimento ficar 

deba ixo de um barraco de lona, a gente não pode fazer uma casa porque 

não tem condição, a gente fica doido. Muitas vezes eu pensei: vou largar isso 

aqui, vou embora] 

tem de ser um pouco doido para superar viver deba ixo de uma lona a 

espera de um amanhã, amanhã, amanhã, ... a hora que {a la que o INCRA 

vem, todo mundo fica louco, você sonha em ver aquele carrinho do INCRA: é 

a solução! E ele vem e {ala, {a la, e {ala e você acaba desanimando, a gente 

acaba ficando gelado ... ' 

, Irene Aparecida dos Reis, 38 anos, assentada. Entrevista feita em abri l de 2001. 

] Jorge Ferreira Filho, 50 anos, assentado. Entrevista feita em abri l de 2001. 

4 Alicia Alves Cardoso, assentada. Presidenta do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Patos de 

Minas. 
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Uma situação tão difícil quanto complicada facilitou o a eite da pr sença dos 

pesquisadores que se colocaram como parceiro para superação d sse compasso d 

espera que pôde ser percebido no depoimento de um assentado: 

... só da ,cnhora, quer dizer vaLÊ', lá aqui ouvindo a genle, já dá um alívio, 

uma esperança ... a divisão dos IOles, essa é a coisa que eu mais queria, que 

é mai.' preci,o, e essa notícia você lá me dando e eu fico muilo sa lisfeito ' . 

Essa xpre sõe mo tram a deli cada condição de depositários de 

expectativas. Para não incorrer no erro de sermo transformados em responsáveis 

ex lusivos pelas mudanças, despimo-nos desse enca rgo deixando claro, a todo o 

momento, que éramos passívei de erros e ne es itáva mos ser guiados. 

Nesse contexto, iniciou-se a pesquisa que deveria permitir a coleta de dados 

para subsidiar outros passos na intervenção para orientar a solução dos diversos 

problemas relativos à definição do parcelamento. 

Entre o métodos de coleta de dados para a obtenção de informações acerca 

da onfiguração social daquele espaço, provavelmente o mais comum tivesse sido o 

uso do questionário . A informação obtida dele cumpriria ao menos duas funções: 

descrição de um indivíduo ou grupo e a medição de variáveis individuais ou grupais 

(RICHARDSON, 1985). 

Apesar das inúmeras vantagens relacionadas ao tempo e à facilidade de 

obtenção de dados e de informações, o questionário apresentou a grande limitação 

de colocar o entrevistado perante uma estruturação de problemas que poderia não 

ser a sua, além de impor informações que canalizavam as escolhas dos 

entrevistados (RICHARDSON, 1985). 

Por sua vez, Richardson (1985) afirma que, para compreender o que ocorre 

com os indivíduos, a melhor forma é a interação face a face. Elemento fundamental 

em pesquisas de natureza social e sob essa ótica, a entrevista apresentou-se como 

estratégia por permitir estreita relação entre pesquisador e pesquisados, além do 

estabelecimento de relação de maior confiança, o que foi fundamental em alguns 

momentos de tomadas de decisão. 

, Gaspar Gera ldo dos Reis, 40 anos, assentado. Entrevista feita em abril de 2001 . 
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Assim, foram utilizados dois procedimentos metodológicos de coleta cll' 

dados: a entrevista e o questionário, na medida em que ambos poderiam fornecer 

informações relevantes para a solução de problemas de natureza técnica. 

A pesquisa foi realizada com as 37 famílias cadastradas no Projeto de 

Assentamento Quebra Anzol. Ocasião em que foram definidas as ca tegorias e as 

variáveis de identificação básicas e relevantes como : idade, origem, profissão, 

escolaridade, número de pessoas na família, o ingresso no movimento de luta pela 

terra, dificuldades e problemas da vida no assentamento e as pretensões para o 

futuro. 

Perfil Socioeconômico e Cultural dos Assentados do 
Projeto de Assentamento Quebra Anzol 

Os resultados desse trabalho, a exemplo daqueles obtidos no primeiro censo 

sobre os assentamentos rurais (NETIO, 1997), desfazem o mito da falta de 

intimidade dos assentados com a enxada, como observado nos dados da Figura 1, 

nos quais 88% das profissões dos assentados estão diretamente ligadas à terra . 

79% 

3% 3% 3% 3% 

o Trabalhador rural (-) 

O Vaqueiro 

• Tratorista . 

O Serviços gerais 

• Encanador 

O Do lar 

O Recepcionista 

• Tec. Agropecuária 

(- ) Engloba as categorias trabalhador rural , lavrador, agricultor e diarista rural. 

Figura 1. PrDfissões dos assentados do PA Quebra Anzol. 
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Os motivos que levJ ram os assentados a aderirem ao movimento de lu ta 

pela terra e~tão apresentados na Figur 2. A ocupação da fazenda Q uebra Anzol, 

mais do que estratégia políti ca, foi uma questão surgida das bas s, dos laços com a 

cultura, com a terra e da necessidad de sobrevivência. ° mesmo foi encontrado 

na análise de assentamentos rurais do noroeste de Minas Gerais (NETIO, 1997) e 

refor ado pela procedência dos assentados (Figura 3) . 

5% 

• Falta de emprego • Falta de terra para trabalhar 

O Costa do trabalho na terra O Ter seu pedaço de chão 

O FoJ lta d opção O Trabalhar para si mesmo 

Figura 2. M otivos da adesão ao movimento de luta pela terra. 

94% 

• M icrorregião do PA 

• Norte de Minas Gerais 

O Outros estados 

3% 3% 

Figura 3. Procedência dos assentados do PA Quebra Anzo l. 

12% 
-~ 
" 

~ 

=1 ._, 
,~ 

=>, 
~ ,., -:.., 



=> 
~ 

=l ._, 
,~ 

=>, 
~ ,., 

:0...""1 

64 

Das 37 fa mílias assentadas no Projeto de Assentamento, apenas 12 

moravam no loca l, e destas, nove em barracos de lona e apenas três em casas de 

alvenaria. Do restante, 13 escolheram o lugar onde pretendiam fica r e montam 

seus barracos de lona, mas não residiam alegando o não-parcelamento da área e a 

fa lta de condições de moradia e financeira para a manutenção da fa mília. As demais 

alegaram esperar o parcelamento e informaram que a elas não foi permitido 

esco lher o loca l para construir o barraco e morar. Segundo elas, a permissão foi 

negada pelos outros assentados, o que foi contestado pelos residentes. Segundo 

estes, era necessário que todos morassem no lo ai para que juntos pressionassem o 

INCRA quanto ao parcelamento, mas poucos se submeteram às ondições 

precárias do local. Essas versões conflitantes mostram que. estava em jogo as 

estratégias de pressão política externa e as implicações das diferentes formas de 

entendimento e poder ex istentes internamente. 

A grande maioria dos assentados afirma ser "casada" e entre esses, sete que 

representam 23,33% disseram não ter união formalizada perante a lei (Figura 4). 

Os cadastrados solteiros informaram que pretendiam trazer para viver 

consigo filhos, irmãos, pais e demais membros da família, bem como constituir sua 

própria família. 

Somando os cadastrados e seus familiares têm-se 161 indivíduos, sendo 51 

desses (31 ,7%) crianças e adolescentes. 

'" o .., 
lO 

30 .. -'" lO .., 
lO 20 u 
111 .., 
o 10 .. 
111 
E 

' ::l O Z 
Casado Solleiro Divorciado 

• União formal União não formal o Oulros 

Figura 4. Estado civil dos assentados do PA Quebra Anzol. 



65 

Os assentados e parte de seus familiares afirmaram gostar mu ito do luga r, 

com uma exc çã devido à angústia da demora no parcelamento da área e a mágoa 

em rela .ão a alguns companheiros, gerada pelo desgastante pr esso e o des aso 

das autoridades. 

Apesar de muitos acharem fraca e deficiente a ass iação que os 

repr sentava, na época, 93,6% dos as entados reconheceram que uma associação 

e uma cooperativa fo rtes e coe a seriam importa ntes e ajudariam na solução dos 

problemas. Números semelhantes foram encontrados em relação à existência de 

agroindústr ias, em que 91,4% achava m importante e pensava m na possibi lidade de 

implantação, os 9,6% restantes viam-na com autela ou disseram que não 

participariam da implantação. 

Em relação à assistência técnica, todos reconheceram sua importância e 

gostariam que ela fosse efetiva e periódica. Muitos, porém, revelaram certo receio 

em seguir orientação de plantio de cultu ra ou de cr iação diferente daquela que 

almejavam. 

O nível de escolaridade dos assentados (Figura 5) va riou entre o 

analfabetismo, o Ensino Fundamental e o Ensino M édio, mas se apresentou mais 

alto que os níveis encontrados pelo censo promovido pelo INCRA em 1460 

assentamentos oficiais. Os níve is de escolaridade e a comparação entre eles estão 

bem evidenciados na Figura 6. 

50 

40 

E 
~ 30 -c 
::J 20 ... 
~ 

10 

O~-

Analfabetos E. Fundamenta l 
1 ~ a 4ª séri e 

E. Fundamental 
5ª a 8ª série 

Ensino M édio 

Figura 5. Níveis de escolaridade dos cadastrados do PA Q ue bra Anzol. 
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Analfabetos Ensino Fundamental I ' ) Ensino Médio ( ' ) Não respondeu 

• Nivei, no PA QUl"hfol Anzol 

• Ctlmplt.'h.l ou Incomplelo 

Figura 6. Comparação dos níve is de escola ridade dos cadastrados do PA Quebra Anzol 

com os níve is dos assentamentos oficiais. 

Deve-se observar que, para o estabelecimento do nível de escolaridade no 

Projeto de Assentamento Q uebra Anzol, consideraram-se apenas os membros 

cadastrados e o censo rea lizado pelo INCRA, em 199 7, as fa mília assentadas. 

Dessa forma, ao se considerar todos os membros das fa mílias assentadas no Q uebra 

Anzol, o nível de escolaridade seria mais elevado, pois as crianças em idade escolar 

encontravam-se regularmente matricu ladas e a maior parte dos ado lescentes ou 

estudava ou já havia concluído o Ensino M édio. 

o alto índice de crianças e adolescentes regularmente matriculados deveu-se à 

relativa proximidade de áreas urbanas, ao transporte municipal de alunos e à 

importância que os pais davam ao estudo dos filhos, fator esse bastante relevante. 

Porém, é importante ressa ltar que a maioria das famílias ainda morava na área 

urbana. 

As famílias residentes informaram que as maiores dificuldades no 

assentamento referiam-se à fa lta de trabalho remunerado e à falta de casa 

(Figura 7). Conforme abordagem anterior, no início do movimento, muitos 

fazendeiros da região não contratavam os sem-terra, fosse "por medo ou ruindade 

mesmo"6, opinião que mudou por reconhecerem que "os sem-terra são gente boa, 
trabalhadora, não são baderneiros7 " . 

6 Ademar Moreira Fernandes, assentado. Entrevista fe ita em abril de 2001. 
7 Idem. 
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o reconhelimento da ~l'ril'dad l' d()~ ~em-terra, por parte do~ fazendeiros 

locai , l', lOn~l'qÜl'n temente, p ,Ia omunidad loca l, implicou também o 

relonh 'c.im ' nlo da ~ riedade 'cid va liclad da ca u~a cios ~em-te rra. 

No entendimento dos a~s 'nlaclos, o maior problema enfrentado no 

assentamento foi a demora no parcelam nto da área, aliando-se a st a falta de 

r ' dito rura l, assi tência técnica, traba lho remunerado e pouca terra para muitas 

família~ (Figura 8) constitu íam probl mas que tamb ' m os preocupavam e os aOigiam. 

Em rela<,:ão ao item "trabalho remun rado", deve-se observar qu o não-parcelamento 

da ár a obrigava-os a procurar trabalh para garantir o sustento da famíl ia. 

• Falf.d de trabalho 

O Fall.a de energia cl{:tnc..l 

• r.l", d. casa 

O F .. lt.a de .igua tralada 

25% 

• FalIa de financiamento 

O Fah,l de escol,) 

• Falta de uansponc 

Figura 7. Dificuldades da vida no assentamento. 

24% 

• Demora no parcelamento 

O Pouca lerra para muitos 
li Mor~dia 
• FaJt.a de crédito rural 

1°/0 I ' 2% 13% 

• F.,IIJ dt, lrJbalho 

O Ftllta de assistCncia técnica 
O Falta de uniJo 

Figura 8. Maiores problemas do assentamento. 
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Embora a moradia tenha ~ido Llpontada como uma da, gra ndes clifil ulcl.lcll''> 

da vida no assentamento (Figura 6) , ela n.'io constituiu um dos mdiore, problemas 

(Figura 7). Isto pode parecer antagônico, mas perfeitamente lOmpreensível porque 

depois do parcelamento, o créd ito habitaç.'io é liber,ldo, ou ,eja, re,>o lvido () 

problema de parcelamento da área, resolve-se a questão da moradia. 

Sobre a questão "pouca terra para muitas famílias" é importante re,>sa ltar 

que, o estudo preliminar do PA Quebra Anzol apontou 37 famílias como a 

capacidade do assentamento, considerando-se uma área 1·183 hectares. No 

entanto, ações do proprietário contra o INCRA redundaram na perda de 

11 6 hectares, gerando alguns conflitos internos, já mencionados. 

Depois do parcelamento da área, os assentados informaram que as maiores 

necessidades se riam financiamento/crédito rural e escola em loca l mais próx imo 

(Figura 9), demonstrando mais uma vez a preocupação do pais com o estudo e, 

conseqüentemente com o fu turo do fil hos. 

Com o parcelamento, a assistência técnica passou a ser uma necessidade, 

mas deixou de ser um problema, tal como a questão da moradia, uma vez que o 

INCRA-MG mantém um convênio com a Empresa de Assistência Técn ica e 

Extensão Rural (Emater-MG) para a elaboração dos planos de desenvolvimento 

auto-sustentáveis dos projetos de assenta mento e assistência técn ica. 

36% 

• Crédito rural 

• Escola 

O Ülsa 

Assistência méd icól 

o Transporte 

O Assistencia técnica 

• União 

Figura 9. Necess idades mais prementes depois do 
parcelamento. 
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No u~o da terrd , as cu lturas agríc.ola, apareceram com maior freqüência do 

que a criação de animais. As r ulturas agrícolas e as espécies a nima i ~ pretendidas 

e,tão apresen tadas na,> Figura ,> 10 e 11 respecti va mente. Tais informa ões 

compõem um subsídio va lioso pJra d execução do anteprojeto de parc lamento, 

planejamento da futura propriedade, elaboração de plano de assistência técnica e 

ca pacitação dos assentados. 
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Figura 10. Uso agrícola das terras prete ndido pelos assentados. 

Cado (0) Porco Cranja( ·O) Apicultura Calinhas("·) Recria de peru 

( ~ ) Refere·se basiCJmenle,] criação de gado de lei le 

(. -) Refere·se basicamente a produção de ovos e frango abatido para o mercado 

(° .° ) Refere-se basicamen te ao consumo dom61ico 

Figura 11. Espécies de animais para criação pretend idas pelos assentados. 
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As expectativas e os anse ios registrados na Figura 12 estão relacionados à 

possibilidade de urna vida melhor, traduzida em dignidade, tranqüilidade, 

segurança, aquisição de bens materiai e, sobretudo, estabilidade e ajuda no ' 

estudos dos filhos. 

A possibilidade de trabalhar em paz, ser seu próprio patrão, não dever nada 

a ninguém, significa ter autonomia para definir, planejar e executar suas atividades, 

seus horários : libertar-se do trabalho cativo. 

Embora o desempenho do INCRA nos processos de negociação e 

desapropriação tenha sido considerado bom, a lentidão foi a melhor definição para 

o seu desempenho (Figura 13) . 
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figura 12. Expectativas dos assentados com relação ao seu lote. 
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figura 13. Desempenho do INCRA na visão dos assentados. 
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o conceito de lento, porém, considerado bom, fo i formado e entido ao 

longo do processo de luta e conquisla da terra, como exemplo, cita-se a demora na 

divisão dos lotes (Figura 8) amo o maior problema enfrenlado pelo assentamento, 

no período em que o trabalho foi realizado. 

Considerações Finais 

A grande maioria dos assentados (94%) é proveniente da microrregião do 

Q uebra Anzol e desses 88% têm origem no campo, dados que derrubam o 

preconceito da falta de intimidade do assentado com a terra. 

O gosto pelo trabalho na terra, o de emprego e a fa lta de terra para traba lhar 

foram os principais motivos que leva ram os assentados a aderirem ao movimento 

de luta pela terra. 

A demora no parcelamento e a fa lta de crédito rural, no período que 

antecedeu ao parcelamento, obrigou a maioria dos assentados a procurar trabalho 

remunerado que, no início da ocupação era negado, e hoje aceito como 

reconhecimento da seriedade do movimento. 

Nas pretensões quanto ao uso da terra, predomina a agricu ltura, 

sobressa indo as culturas de milho, feijão, arroz, café e frutíferas (pomar). Na 

pecuária destaca-se a criação de gado de leite. As expectativas pessoais referem-se 

à possibilidade de uma vida melhor, ca racterizada pela estabi lidade, dignidade, 

tranqüilidade, segurança, aquisição de bens e ajuda aos estudos dos fi lhos. 

Torna-se,. por fim, importante relatar que a força de vontade, a seriedade e a 

resistência dos assentados são características que permitiram suportar a vida dura 

dos acampamentos e o descaso do governo na busca do sonho de liberdade, 

fartura, segurança e dignidade, traduzidos "num pedaço de chão ... " 
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História e Registros da Memória dos 
Moradores do Assentamento 

... eu nem sabia o que era a reforma agrária. Eu vim prá cá por meio do 

sindica to... a reforma agrária é uma coisa muito boa que foi inventada, 

porque por meio dessa reforma agrária, são muitos que vão deixa r de passar 

fome, vão produzir e às vezes até dar serviço pra outros. A reforma agrária é 

uma coisa muito boa que não pode acabar, tem de continuar. 

(Martinho Anastácio da Silva, assentado) 

Introdução 

o registro da memória dos excluídos não é uma tarefa simples, pois exige 

disciplina na escuta dos relatos do outro e, fundamentalmente, respeito por sua 

lógica original que às vezes causa estranheza, outras vezes esclarecimento de 

problemas comuns a nós mesmos. As lembranças mudam diante das novas vivências, 

e novos va lores são construídos na dinâmica das realizações ou das frustrações. 

o relato de história oral, como define Thompson (1992), trabalha a relação 

passado-presente-futuro e a narrativa histórica realizada que encontra o sentido das 

ações humanas. Assim, guardar para reflexão lembranças colhidas e registros de 

memória é guardar o tempo como momento de elaboração, trazendo para o 

presente, o passado, bem como as razões das condições presentes e as 

possibilidades futuras. 

Começar esta obra pelas descrições e pela análise de contextos mais amplos 

e concluí-Ia com a memória/história do grupo pode parecer um paradoxo. 

Entretanto, o relato final só foi possível ser construído depois das aproximações 

sucessivas, descritas nos capítulos anteriores que ensinaram a pensar e a escrever as 

configurações do espaço como construção social e como representação de desejos. 
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Uma reforma agrária, voltada para os excluídos, na qual se aliam traba lho, 

dignidade e comida na mesa, ex ige, em primeira instância, conhecer os futuro 

assentados, como vivem, o que pensa m, a pretensõe, os anse ios e os sonhos que 

norteiam a luta e a conqu ista da terra, do pedaço de hâo, "o lugar sagrado que d 

alma percorre " (D 'AQU INO, 1996, p.14J. 

Esse relato sistematiza significados expressos para os sonhos, anseios, angüstias 

e medos desses personagens. Nesse momento, aproximamo-nos daqueles homens, 

mulheres e crianças naquilo que eles têm de herança cultural e de origem. 

A Esperança de um Pedaço de Chão 

Para se tornarem sem-terra, abandonaram o lugar onde viviam em busca de 

uma vida melhor. Muitos não conseguiam sobreviver na pequena propriedade dos 

pais ou andavam sem rumo. Entretanto, eis anos vivendo sob a lona preta de um 

barraco constru ído de improviso, endurece a relação das pessoas, obscurece os 

sonhos, exaure as forças e, por vezes, faz perder a própria esperança e a coragem 

para a mudança. A convivência cotidiana e as relações de vizinhança adquirem um 

ca ráter temporário-permanente, com o gosto amargo do aba ndono. 

Em muitos assentamentos, essa descontinuidade das rea lizações faz com 

que se demarquem os lotes com base na experiência e no conhecimento de alguns 

companheiros familiarizados com medições de terras. Muitas vezes essas 

alternativas acabam gerando sentimentos de injustiça e conflitos, principalmente, 

quando da correção com instrumenta l técnico mais apropriado quase sempre sem a 

preocupação metodológica participativa . A demora na definição do delineamento 

espacial dos assentamentos acirra impasses nas relações sociais que estão sendo 

definidas e surgem dificuldades impossíveis de se imaginar na dimensão política 

desses desgastes. 

A antiga fazenda Quebra Anzol não foi diferente de muitos assentamentos 

rea lizados, até o momento, no Brasil. A busca por uma vida melhor foi o sonho e a 

aspiração que movimentou famílias inteiras que expulsas lá e cá, chegaram no local 

lutando por reforma agrária como a última esperança para a conquista da terra. 
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A fazenda foi ocupada em 'Jl)9 7 , ma~, por ordem judicia l, as famílias 

ocupanl es l iveram de se retirar e por sele meses fi ca ram à beira do asfa lto. Quando 

permitiram adentrar a fazenda, iniciou-se um longo processo de e~pe ra: não só para 

elaboração do pro jelo de assenlamento, como também para o parcelamento dos 

lotes. 

o que se VIU, as histórias que se OUViram, cada uma delas com suas 

parlicularidades, e tão longe de um final fe liz. A luta e a conquista da terra 

representam uma etapa, senão a mais importante, pelo menos a mais decisiva, com 

a qual esperam iniciar o processo de incl usão social. Ao longo das entrevistas e, 

principalmente, nas conversas d iárias, observou-se que a vida das trinta e sete 

famílias assentadas do Q uebra Anzol tem sido marcada por embates, com algumas 

vitórias e outra tantas derrotas e muitas cicatrizes que ainda ferem o corpo e a 

alma. Entender e respeitar essas cica trizes ta lvez seja o primeiro passo para uma 

intervenção que rea lmente possa contribuir na solução dos problemas identificados 

por eles. Por isso, é tão importante saber dessa gente que nos fa la aos pedacinhos: 

quem são, o que pensa m, quais as pretensões, os anseios, os sonhos, as angústias, 

as mágoas e os medos: 

... é o meu sonho. Eu fui nascida e criada na roça . Morávamos na fazenda dos 

outros. Depois eu casei e meu marido plantou de a meia para os outros, 

mas o pedacinho de terra da gente, a gente nunca conseguiu '. 

... a minha paixão é morrer numa terra minha'-

... ter um pedacinho de terra pros nossos filh os trabalhar tranqüilo e sa ir do 

sufoco ... eu pensava, trabalhando e lutando ... pensava em um dia comprar 

um pedacinho de terra para eles ... [referindo-se aos filhosl um pedaço de 

terra: isso, pra mim, é a coisa maior do mundo] 

.. . ter um pedacinho de terra é quase uma nova vida, é lutar e trabalhar no 

nosso cMozinho pra poder acabar de criar os filhos' . 

, Teodora Fontes de O liveira, 55 anos, assentada. Entrevista realizada em abri l de 2001. 
, João Batista Lino, 48 anos, ex-funcionário da fazenda Quebra Anzol, hoje Assentado. Entrevista 

realizada em abril de 2001. 
3 Martinho Anastácio da Si lva, 64 anos, assentado. Entrevista realizada em abril de 2001. 
, Ademar Moreira Fernandes, 46 anos, assentado e então presidente da associação que 

representa os assentados. Entrevista realizada em abril de 2001. 
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.. . trabalhei produzindo, ma, nunca tinha lucro, e eu ;,empre pemando: um 

dia eu quero a minha terra . Eu preciso tratar da minha família, eu criei os 

meu filhos tudo na roça com dificuldade e ,empre pemando: eu querta 

uma terra, queria me mo' . 

... toda a vida esperei por um pedaço de chão: trabalhar para fa zendeiro é 

a pior coisa" . 

... quero deixar de ser empregado e ser patr,io, por mais simples que seja, 

eu quero ser meu patrão". 

Nesses relatos, os sonhos descritos moveram fa míl ias inteiras: a volta à terra, 

o porto seguro, o início de uma nova vida. O sentido da vida para eles é conseguir 

criar os filhos, e o futuro da família será assegurado pela herança de um pedaço de 

chão. A melhor coisa do mundo é trabalhar sem o tempo "encarcerado", é ter 

autonomia para administrar as atividades e o tempo que, em princípio, é próprio de 

cada um. 

Essas pessoas que atropelaram o destino buscando esses sonhos "no braço", 

apresentam trajetórias de vida das mais d iferentes ou d istantes, mas que, num dado 

momento, cruzaram"se em determinado tempo e espaço: são donas de casa, 

pedreiros, encanadores que não encontraram emprego na cidade. São também 

traba lhadores rurais que trabalhavam como meeiros ou d iaristas, alguns deles até 

tentaram a vida nas cidades, mas não se adaptaram por fa ltar-lhes emprego ou 

formação necessária. Nessas condições, que entendem como sendo diferenças, 

tiram o próprio sustento do trabalho que executam e precisam de meios para 

sobreviver ao desemprego e manter a d ignidade. 

Esses trabalhadores rurai s, pedreiros, encanadores e donas de casa 

conheceram a reforma agrária por meio da ação dos sindicatos, das igrejas em 

manifestações populares e aderiram ao movimento de luta pela terra. Essa opção 

deu-lhes novo sentido na vida e criou a expectativa de que, com a terra, tudo 

mudaria para melhor. 

, Jorge Ferreira Filho, 50 anos, assentado. Entrevista rea lizada em abril de 2001. 
6 Valdir Rodrigues dos Santos, 55 anos, assentado. Entrevista realizada em abril de 2001. 
7 Arnaldo Dillino de Castro, 45 anos, assentado. Entrevista realizada em abril de 2001. 
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Os tr chos das entrevistJs, apresentados na seqüência, resgatam parte da 

trajetóri a de vida dos assentados até a chegada ao PA Q uebra Anzol. Essa trajetória 

ora representativa de muitos, ora singular, permit iu uma leitura mais próx ima da 

realidade vivida e traçada por eles ao nos explica r por que chega ram ali . 

... Em '1995, o pessoal do sindicato me convidou pra participar de algumas 

reuniões pra eu tomar conhecimento. Eu não conhecia a reforma agrária 

porque não era divulgada na região ... Eu aprendi o que é a reforma agrária e 

fui tomando conhecimento de como funciona... Q uando ocupamos a 

fazenda Papaga io eu ficava ouvindo o rádio, eu fiquei um ano e quatro 

meses ouvindo todos o dias: reforma agrária, reforma agrária, mas não 

falava fazenda Papagaio. A fazenda Papaga io não foi desapropriada e então 

fomos transferidos para a fazenda Quebra Anzol". 

Nesse depoimento, assim como em tantos outros, evidencia-se a importância 

do movimento sindical (no caso, o sindicato de trabalhadores rurais) na formação 

política do indivíduo. O desenvolvimento da consciência do direito de acesso à terra 

como forma de superação da exclusão social ficou explicitado em outro depoimento: 

.. . é uma luta que eu achava bonita .. . as caminhadas até Brasília ... eu e a 

minha Oalva participamos do Grito da Terra .. . Eu sentei na cadeira do 

presidente do INCRA quando o prédio foi invadido. Após um assalto sofrido 

em Brasília, entrei para o movimento e já tem quatro anos que eu tô na 

luta. O meu endereço é aqui, e quem me julgou, quem não dava nada por 

mim, hoje vê a minha roça : eu já plantei, já colhi, já comi, estou plantando ... 

hoje eu já não me considero um sem-terra .. . 9 

Esse depoimento é de um dos poucos assentados que não tem origem direta 

no campo e nele é evidente a mudança radical de seu estilo de vida como 

assentado que, depois das decepções e sofrimentos na vida urbana e de se tornar 

vítima da violência, engajou-se num processo que permitiu experimentar condições 

inimagináveis para um constante desempregado. 

• Arnaldo Divino de Castro, op.cit. 
9 João Batista de Oliveira Uoão Bolo), 50 anos, assentado. Entrevista realizada em abril de 2001. 
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A expressão "hoje eu já não me considero um sem-terra" merece análise, 

pois renete a perspectiva política do mediador do movimento que atua junto aos 

assentados desse PA Nesse sentido, cabe esclarecer que, para alguns mediadores, 

o acesso à terra implica deixa r de ser um sem-terra, para outros, o fato de ainda 

ex istir um sem-terra, faz com que os beneficiári os da reforma agrária ainda se 

considerem sem-terra , pois sabem que o processo não acaba nesse momento. No 

primeiro tipo de perspectiva está a Comissão Pastoral da Terra (CPTl e no segundo 

o M ovimento dos Traba lhadores Rura is Sem-terra (MSTl . 

Na organização das histór ias de vida dos assentados, não há quem não se 

depare com depoimentos do problema do alcoolismo. No PA Quebra Anzol, 

embora apenas trê pessoas tenham se identificado como ex-alcoólatras, foi 

observado que, pelo menos mais quatro assentados e respectivos cônjuges 

apresentavam problemas com a beb ida. Além disso, fo i possível observar que 

muitos outros bebem com menor freqüência e quantidade, mas rotineiramente. 

Diante disso, é possível inferir que, em alguns setores sociais que viveram ou 

ainda vivem, ocorreram processos violentos de excl usão social, que propiciaram 

condição fértil para a dependência alcoólica, principalmente, a cachaça, bebida 

barata com significado cultural quase ritualístico. No trecho que segue, o assentado 

aponta o problema do alcoolismo, mas nos remete à memória sua busca por um 

porto seguro, como evidenciado nos comentários a respeito da esposa, o prazer de 

plantar e de colher. Seu João Bolo apresenta uma trajetória de vida exemplar das 

dificu ldades que essa doença social traz à vida de alguns trabalhadores: aos 18 anos 

foi para o Amazonas como auxiliar de topografia, retornou a Minas Gerais depois de 

contrair malária. Devido ao alcoolismo foi, segundo suas palavras, "encostado como 

deficiente mental" e começaram as histórias dos hospitais: Galba Veloso, Santa 

M aria, Pinel. Num desses hospitais, conheceu uma enfermeira com quem se 

casou, mas, em conseqüência do alcoolismo, o casamento terminou. 

... Quando a gente tá bêbado a gente se alegra, mas é uma alegria 

passageira, {alsa. .. Uma pessoa bêbada amola 40 pessoas, preocupa, se 

desentende com os outros . Eu {ui preso. Que eu consegui contar {oram umas 

40 vezes, não {oi porque eu matei, roubei, mas por causa do alcoolismo. Às 

vezes eu mesmo pedia para que me prendessem, porque a minha intenção 

era chegar em casa e quebrar tudo, o que eu (azia não era bater e sim 

destruir, destruir coisas que eu mesmo comprava 10. 

10 João Batista de Oliveira Uoão Bolo), op. cit. 



t 111 ,.111"111,, 11 111110" ,. 1 1"",,·," 1'·'1. , IJ , ·I~.·I , ,!n,oI \grdf l.1 81 

Dl'poi~ de v,í ri a~ t e nt"tiva~ frustrild,ls ele ,1 banc!ondr a Iwbiela, Seu Inão diz 

q UC' procu rou, há vi nt e c rl o i ~ ;l nos, ai uda elo, Ale nól iros Anón i mos. Hoje eSlá 

recuperado cio a l c ()() li ~m() e ca~ado e obre a e~posa ele comenta " ... a l.Ja/va, ela 

me acompanha, me apóia, nãu é ~ó sexo, eu preciso d uma mulher pra dialoga r, 

wnver~a r (' eu tõ fel i; e peçu a Deus que nãu me deixe reca ir, peço a ele que me dê 

uma oportunidade de viver c deixa r us out ros viverem ". 

A trajetória de vida de muilos as entados remonla a uma origem rural. Filhos 

de pequenos produlores rurais, de famílias geralment'e numerosas que ao se 

tornarem adullos e constituírem família vêem-se obrigado a abandonar a casa 

materna , a terra onde cresceram e se criaram, em busca do sustento. A terra , 

então, lornou-se pequena para tantos. O depoimento abaixo reflete não ó o drama 

do abandono do lo ai de origem como também a vida na cidade, para a qual, na 

grande maioria das vezes, não se está preparado emocional nem profis ionalmente. 

Para esses assentados, a reforma agrária acaba signifi ando também uma volta às 

origens, a alentando o sonho distante, mas empre presente, do pedaço de chão, 

do lugar abençoado, o lugar da família, do trabalho, da dignidade e da fartura . 

.. . Somos quatorze irmãos, lutávamos trabalhando a meia, trabalhando com 

meu pai ... no tempo da roça (referindo-se as chuvas) plantávamos, no 

tempo da seca (azíamos rapadura pra vender ... desde que eu parava em 

cima de um cavalo eu já montava para LOcar o engenho... crescemos e 

casamos e a terrinha do meu pai (icou pequena pra tanta gente ... na cidade 

eu não con igo viver, dinheiro pra comprar um pedacinho de chão a gente 

não tem, o jeito (oi entrar pro movimento e lutar na esperança de um dia 

ter nossa terrinha ". 

No grupo de assentados, alguns se distinguem pela experiência na direção 

sindical e do movimento. O relato de uma líder sindical evidencia muito bem a 

importância dessa participação ao mesmo tempo em que mostra o papel motivador 

tutelar que a Igreja assume no início do processo de conscientização dos direitos e 

da excl usão social, como fundamentos da luta pela terra. 

11 Adernar Moreira Fernandes, op. cit. 
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.. . Conheci a reforma agr,í na por intermédio de um padre ... () p ,l rlrl' lui 

embora por pregar realm ente a reforma agr,íria . ló/ m,wdado embora . 

Então o trabalho começou a enfraquecer. Eu mt' 'en ti frac .l, tinha ([Ul' d t'/\J r 

meus pai' na ro(a e trabalhar no sindicalO ... a re(orma agrária n,jo ,aiJ cf.! 

minha caheça de maneira alguma. De rl'pente (on,eguimo; um grupo. 

pedimos ao INCRA que lize;se a vistoria na fazenda , e e',e grupo hoje tem 

um fruto aqui .. . <a ber que 1'0el; l',tá chegando pert o c/o ;onho parecE' (om 

uma sensa(,ão de você es tar morrendo de .,ede alguém cbega com um mpo 

de água I!. 

° simbolismo, os rituais e a pedagogia reflex iva da Igreja compõem um 

quadro de práticas sociais nada estranhas à vida de ses personagens. A atuaçJo dos 

setores avançados foi fundamental para o surgimento de movimentos como o 

Movimento dos Trabalhadores Sem-terra (MST) no Brasil. A Teologia da Libertação, 

movimento formado pelo setor mais progressista da Igreja católica, entre outros 

aspectos prega a opção pelo pobres, como dizia Dom Luís Fernandes em 1984: 

Essa Igreja pelos pobres tem um papel não desprezível nas lUl as , ocia is. 

Concilia (é com solidariedade humana, prática religiosa com prática 

política, vivência cristã com vivência social. Montam-se com reza e mutirão, 

com evangelbo e rea lidade, com (é em Deus e luta do povo. (GONÇALO, 

2001, p.81 ). 

Uma das principais ações da Igreja em relação à realidade do campo foi a 

criação da Comissão Pastoral da Terra (CPTj que trabalha com paróquias nas 

periferi as urbanas e comunidades rurais. Ao participar da organização e da lu ta dos 

trabalhadores, insta la-se um processo que ajuda esses agentes a compreender as 

diversas dimensões do espaço social onde vivem. Assim, a Igreja tem importante 

papel na elaboração das formas de organização social das quais emergem muitos 

dos movimentos sociais (GONÇALO, 2001). 

A Igreja incorporar em seus rituais e trabalhos ações de cultura e promover a 

reflexão da realidade econômica do povo, por meio da leitura do evangelho, cria 

12 Alícia Alves Cardoso, assentada e preside nta do Sindicato dos Traba lhado res Rurais de Pa tos de 
Minas. 
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uma assol ia("ão entre as condi(,.ões de vida da população excluída e a nece sidade 

de luta elas comunidacles. Nessa pedagogia do oprimido, alguns selore da Igreja 

têm incentivado e motivado indivíduos a manifestarem-se, além de mobi liza r a 

articulilção de forças pa ra ações de resistência contra injusti ças. 

A esperança ele um fu turo melhor fundamentado na fé religiosa é 

demonstrada das mais diferentes formas pelos assentados do Q uebra-Anzol. Como 

se pode ob rva r na transcrições eqüentes, os depoim ntos eviden iam quão é 

importante necessá rio que os órgãos governamentais competentes, a Igreja e 

eus dirigente, além de alentar esperança , exerçam um papel re pon ável e 

fundamental nas reflexões políticas, na formação da consciência dos direitos e 

deveres do sem-terra, como indivíduo, para consigo mesmo e perante a sociedade 

e que, ai ' m ele apontar caminhos, siga conjuntamente, sobretudo, nos momentos 

de maior gravidade nas vidas desses assentados . 

... minha mulher estava desenganada pelo médico, isso {oi no mês de julho, 

então eu disse: dia 15 de agosto nos vamos pra romaria de Nossa Senhora 

da Abadia. Graças a Deus ela está aí {arte e sã. Já {ui 3 vezes na romaria a 

pé e vou continuar indo enquanto vivo estiver' J 

... eu tenho (é em Deus que um dia, do jeito que está hoje, dia 18 de abril 

de 2007 , e te sonho vai se concretizar e pra que esse sonho se concretize: 

eu plantar, colher, primeiro eu preciso acredit ar num poder superior que é 

Deus e o INCRA respeitar mais eu, Amaldo Divino de Castro, brasileiro, 
.. 1-1 mlllelro ... 

A opinião pública, tal qual a Igreja, tem papel importante na reforma agrária, 

embora as ações devam ser mais significa tivas e os passos mais rápidos. Alguns dos 

indicadores da aceitação e apoio ao movimento da reforma agrária vão da interação 

dos moradores da cidade com o assentado ou o acampado, da doação de alimentos 

pela sociedade aos acampamentos, das palavras de incentivo de motoristas e 

caminhoneiros aos acampamentos à beira da estrada (STÉDILE, 2000). 

1J loão Batista Lino, op. cito 
" Arnaldo Divino de Castro, op. cit. 
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Embor,l d imfJren'd l.l l.H I.1 (' (', ( ri td dcniw.l.1 imdgclll d(l Ill()\'inll'nt o d( ' lutd 

ppla terrJ , prilll ip.l lml'nt l' , .1' lut,]> do MSl, d ,(I( il'd.lrl(' tcm r('(onh('( ido ,I 

legit imioade do Ill()\'imento l' () tem .lpOi.ldo (.H l.l \l'Z mdi,. b~d d()O d.l mídi.1 no 

País continu,l apl',.lr de o MST ,cr, interll ,l(ion.llnll'nt l', (on,ick- r.Hlo Ul11 1(' 1 (-H1lt'n( I 

inédit o n,l hi, tÓri.l cI.1' lut.l, populdrl's (C L ~S l't di .. 20()O). 

Quando houve a oc UPd()O cI,l fazend ,1 Que!>rd AIl/o!. uma dd' I11.l I0rl" 

dificuldade, loi encon trar tr,1 I1alho, j,í que um ae ordo entrc' 'CI11- terr,l' , IN( RA (' 

Justiça estabeleceu que nclo.l poderia ,er ,1 lterado ou cu lti v,lc1o atc' ,egund,l m dL'I11. 

Os fazendeiros da região não der,1m traba lho JOS ,ern -tt' ITa, f()s,c por nlC'do ou n,lo

a eitação. Com o tempo, J seriedade da C.l usa fo i rc'tonhec id,1 c, na éPOC,l cI.l 

pesqui a, os fazendei ros ofereciam trabalho em p'ríodos de saíra, criando rel,lc.üCS 

de amizades e até mesmo de apJdrinhamento. 

O s Conflitos Internos, as Razões Externas e o Consenso 

O processo de ocupação da fazenda gerou conflitos, medo, fome , filll.1 el e 

traba lho, condições de vida subumJnas, além da sa udade da família separilda pe la 

1;> distância . 

... Meu marido veio primeiro. Ele veio e eu vinha de VE'l em quando, nas 

férias quando n,io tinha aula dos meninos e final ele 'emana, vinha e ficava 

aqui. Toda a vida eu gostei de tá no mato, pra mim não tem coisa melhor. 

Vim, só que aí veio a polícia e fa lou que era pra sair das terras, pra ir pro 

corredor lasfa llol. nós fomos, fizemos a barraca: era pra ficar 72 horas 

ficamos 7 me es. Eu sa ia pra pescar, mexia com lima horlinha lá na beira do 

asfa lto porque a gente ficou muito tempo lá, e fizemos esse menininho aqui, 

o Samuel, lá na beira do corredor. Aí deu o decreto que já podia entrar nas 

terras. Nós fizemos a barraca e até hoje tá na e perança de fica r aqui. Meus 

menino adoram aqui, tem paixão. É difícil... foi difícil. Os três já até 

dividiram a gleba. Isso aqui foi difícil pra nós, comemos o pão que o diabo 

amassou com o rabo. Passamos falta, serviço não tinha: os fazendeiros 

tinham medo dos sem-terra, não dava serviço e ele Irefe rindo-se ao 

maridol lutava pra não faltar nada. Achei difícil ... vou sentir fa lta de tudo, 
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"gU,I, lu /, ,olllorlo fi 1,/\ lidO ' ( 'IIIIII , /(), "'( '''I)(IIhl, '",,, d" 1)(" " "0 ""li" (' 1, ,1' 

,/( ,'/l,'c/O, 1.111, ,/ \('/" 11.1' If\r<' 1,,0 ' "I''' I'" \/d.l cio , /1/1 '(" 1111 )", c'l"r o 

I j( )\\1 , fJ( ,( I. /t . I) (h, t t 'lI , I ( , //11 /I r () gf d r 111( Li n r ( " /, \I , l' ,) I j( ) , \ () \1)11 h (). ( Ir) \ fi 11 ·n I nu, 

1,,,,,/)("nl, IH" \I)ln'I"'" I"n lf), IUI (' l ' I,'/,dd d 1"/.1 ~(' ('U 11>1 '\\(' cIUI' ,," " .Ir 

tlt ' f)1J\ () jJur I \\ (J ( ' /I Jld" '.1\ d , ,) ( I Uf.. ' ('U I h l \\( '/ ( 'U fJd \\d Yd , LI g( '/I ( ' fI,J() jJude 

p"/ d l'r ('"'' I( '/TJ , 1.1 e/",do, 111" 1"ldllle " c/I 'nld" , , 

. / "e' 11'1ll/)(), .I gl'lIll' I,i e, ln' de/o. ri W'III( ' (.111''' , (' UIlI ,ol","enll) 1/(.11' 

C/d)dl\(} c/I' '"'' Ildnde" til' /cJlld , d gen l(' Il.l(} /loel!' I.I / l'r UIII.I (d ,a, J1orqul' 

Ild() 1('111 «()I1( h~ ,jo, dgL'lIl (' fi<d tllJltlO, IllUlld ' 1('/ (', ('U pC"'PI . II)U I.Jrg,Jr"'o 

..1 '1(11 , (,U VOu c'l1ll)()rJ fI / ,1' ('U I1.W pUlha Jlerdcr (,"d 0J1orIUllldJc/l' C/(' IC'I/o 

1Il'lIhul11, ('nl ,ju J g!'n /l ' Illa nd fJ ul' /d l'xJl('( laliveI C/" IluJl' (}U , lnldnh,j d/guélll 

,/)('g.!r L' d'/c:r: 'l'U Jorgl' l'''l' I )('del~() dC lui I,i c/('IllJnddo pro ,enhor. Não 

I('m c OI11() ('xpr~"ar d l'1l ,,)~,jo, J ('m()~':;() c' grdl1e1(' elc: I~'r , Ud própna 

lerrd " ' . 

... A gl'n/e IIJO lillhd I J/d/icd/lll'ntl' meia cI' (umc: ,. IHeI c 011 '1'/, d difi< u/dad~ 

~rJ a g~n/~ ,;lir c J(dndu Iraha lho na, f,lLend", . Um fa zl'ndeiro, davam 

) ('rV/~O" outro.' l1ào, () ,indic d /o, d federd<.,i0, o /N RA n,io mal1dava ces la 

n('111 I1dcla, nó' linha qu(' lul ar c/o hraço . . I 

... De , 'm - / ~rra ninguém gmla. Um c/id tinhd serviç-o, oulro não tinha, às 

veLes pa"ava a ,emdna inleira ,em trdha lhu ... Um dia tem o I lue comer, o 

OUl 1'0 c/ia não tem, n ~o .,aber de unde tirar a comida: 1)50 ~ muito doído ... a 

minha maior preocupdção era 10m a minha famílid, eu lenhu muito amor a 

ele" o m~u povo ' I:nlão eu fi dVd pemanclo: e agora como é que eu faço, se 

nada der certo ... 111 
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Além da fome, do medo, da angústia, da falta de traba lho para o sustento da 

família no início da ocupação, somou-se a lentidão no processo de par elamento da 

área que gerou um grave clima de incerteza e até mesmo de revolta , 

" U,,1I1J Lima de Sousa, 38 anos, a"enlaela . Enlrevis/a real iz.](ld em abril de 2001 . 
I. Jorge Ferreira Filho, op. cit. 
" Ademar Morei ra Fernandes, op. ci l. 
u, Marl inho Anastácio ela Silva, op. cil. 
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... ri demord eSlJ elel\,11l lo lodo mUl1do ele't',p l'r,ldu. I "l' flO\ o llul ' (', I,i 

\ ivendo redl/llenll' eleb,lI),o ria 1011,1 p pr,1 l 'I l.l r l1um d"'l" Pl'(O IOlll u. Il'll1 

coisa que /l ,io da prd C'Iltencler. l.i /lt:'goc IOU ,1 (,JLt'nd,l (' I gente lir d /lelld, Il' 

° ,ujeilO {UI' fraco pie de, ille, purque 1"0 dqlll. .. 1,1ponlan lo pdrJ o b,lrr,llo 

de lond I CP I,i é louco I Tem de ,er um POll( () doido pr J l upl'rar VI\ l'r 

debJ/\o de umd 10/lJ a t" lx'ra de um dma/lha, amJnh,i, alJ1,lIlh.j , .. 1\ 

re{ormd agraria, e"d prd mim l' '0 /la papel (' e(l (dlo: \ di I,lIr do Pdpd, 

pelo amur de Deus I ... Eu vou lalar doi realidade /lO»d: l" I.í le/lIU, Imlu 

demai,. Eu não >ei de q(lem V d (lIlpd, a culpa Id \ em de I,í de cimJ ... cu 

acho que e,sa le/lliclão já é cio pM e"o, pra /l,jo .,air cio pap el ... j,i I,io (i/lw 

a/l05 ... I" 

.. , a expectati va, aquele sonho de dias melhore, é muilo d morado, e o 

desgaste mentdl é grdnde .. . '" 

... a gente fica numa incerteza, fica assim vaga ndo. Eu tô lá, eu tô aqui , 

sem saber o que eu faço .. ." 

Aqui cabe um parêntesis sobre a te e de que es a lentidão do processo seria 

estratégica para que a reforma agrária não sa ísse do papel. Essa idéia foi lançada pela 

então presidente do Sindicato de Trabalhadores de Patos de Minas e assentada, 

Alícia Alves Cardoso , Segundo as palavra de J ão Pedro Stédi le, um do líderes do 

MST, o governo de Fernando Henrique Cardoso afirmava em "of{" " ... para nós é 

mais barato aposentar o pequeno agricultor do que criar um programa de subsídio" 

(STÉDILE, 2000, p.31), mesmo sabendo que a agricultura no mundo inteiro é 

subsidiada e isto inclui Estados Unidos, Europa e Japão. A po tura do então governo 

não se referia diretamente à reforma agrária, mas a afetava diretamente, uma vez 

que o pequeno produtor, sem condições de se manter na terra, acabari a por 

engrossar a massa de sem-terra. Aqueles que foram assentados pela reforma 

agrária , hoje pequenos produtores, não tendo condições mínimas de financiamento 

e assistência técnica, também acabam, na maioria das vezes, perdendo ou 

abandonando a terra, criando um círcu lo vicioso. A solução encontra-se numa 

19 Alícia Alves Cardoso, op. cil. 
., Arnaldo Divino de Castro, op. cit. 
" Jorge Ferreira Filho, op. cit. 
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rl 'l',trll tllld l,.<ÍO dgr,íri'1l onjun td d l ll'1d polllll d l'l Onê1ll1f( d que VldiJili / (' d pro lu ,10, 

,I ,o!Jn'\' IV(' IH i.l , d v,dol iZ.ll.,do l ' .I pl' rm.ln('nl i.l do jJI'qUl'n() produ lo, no (d mjJo. 

A 1)('1 l'"id.ltle til' um.l Jlolítil ,1 ('I onélmil .l pdrd d dgrillll lur.l {, 1",IIA l'gi( d 

p.lr.l (, d{"l'nvol vinwnt() do I)d í." ( lmo {onfirmdm o, d,ul(,., dprl,.,l'n ldc!o, no, 

rI'1.1I<·)rim da r AO , obre a, ti i rl'1 riLl" dl' jJol ít i{ " agr j ri a l' cl l"L'nvolvi ml'nt () 

, 1I, tl'nt,íVl'1 (rAO, 'I YlJ 5) L' o., jJrJnlIJl"" indi l<ldorc, ,m iOl'lunúmiem no, 

,1" l'IlLllll l'ntu> (FAO, 1992) l' ror VLJ!wrdl' (2 0(H)) . 

() cI i md de i nll'rt ez" , elO qUJ I o, ,1" ent "clm esl ava m ~ u bml'tidos, ger aVel 

an, il 'dcl( le l' um" quase letargia da, ac,ól" aument ando a tel1>:lO. 'um isto, 

Uh,CrvdVJ- (' clarellllente, o surgimento de bOd l o~ qu tomdvam uma dimensão não 

condil l'nte com a rea lidade . 

... i>odiJ ,er mai, r,ípiclo Jl(J(( /Ul' o ,u(nllll'n/o l' gr,lIlclc clcmJI' ... nãu é ~Ó 

pdo fNCRI\, Illd, o guverno d 'via 'l'r Illdi, rápido ... deVIa 'l'r mai, rápido 

d/ é pdra l 'vilar (on ({jlo, porque ,aI conversa de /oc/o ° lipo !! . 

... NcJ, éramo, nl,ú, unic/o, a genle linha uma meia sô, ,ó uma linha prd 

dnelar e ~ó um de,lino. De repenle quando a genle es tá quase nu (ina/, 

lOmeça a~ c/e.sav nça, O) di" e-r/ue-di, e, d, (o(oca), boa lOS, as 

c/c,conflanças, la/vez ,eia o cansa () da e)pera .... 

Nessas transcrições percebe-se claramente que u PA Q uebra Anzol é um 

exemplo de projeto cujo "[ mpo de impl m ntação" fo i excessivamente longo, 

gerando disputas e conflitos internos dos mai dive rsos. 

As d isputas, os conflitos internos e a possibilidade de exclusão de alguns 

m mbros, ante a perda de 1 '16 he tares da fazenda, geraram uma situação de 

revolta e uma sensação de impotência diante dos fatos. A decepção com o 

movimento e com os companheiros fo i quase inevitável nesses momentos, 

sentimento bastante evidentes no depoimento de uma das assentadas: 

li Martinho Anastácio da Silva, op. ci l. 
LJ Irene Apa recida dos Reis, 38 anos, assentada. En trevista rea lizada em abri l de 2001. 

'3 ._ , 
,~ 

=>, 
N 

L ') 



1;) 

=1 

"3 ._, ,...., 

"" ;;-] 
~) 

88 

... lildmm lá uê, me,t" . I:nCfllanlU t'nlubrid Ulll CJ rru ela po/l< IJ Id ndl/llde 

aliO, d ,cid 1I11lro. I:ram L'''d' Ille,md, lamílid' </ue t"ld\a dqU' denlro t' com 

menino' A polícia l ht'oJ\ d no bdrralo, impren,a\ a, prt",iond\ d l' I inhalllo' 

que correr Pdra luelo qlldn/O e lugar. O, humen, ndu /lnham lempu de 

I raba lhar, porque a políua (' u, dono, da fazenda ndO eld\ am fiJ /gJ. rumo, 

pro a~,[a/lU. Quem fOi pro a,fa llo'( C2u m ia largdr o ,ervi~o da C/daele l ' 

Dei,\dr a udade pra murar no a,falro?' IL ford \aIllU' lá em baiMI Ireferindo-,e 

ao primeiro local de Ll upa\,do da fazendal Fomos pro a,I~"lo ... nlllgu<"m 

qllis, agora, d hora que vo ll a pra li!Lenda e fú o barraCflllnho pra ficar, que 

faz ,ua rocinhd, eles VdO Ifuert'r lUlllar! Por quê não fi tOu lUdo mundo 

acampado?' Se lodo, que cadaslrdrdlll live\)t'm ficaelu dquiden lro e /lido 

junlo, se ninguêm live,se largado o a ampalllenlO, daria sorleio nos lul es . 

Agora doze ficam acampado> pra Ull1la e sele, t' chega na hora ele, querelll 

05 pedaços maiores e melhores e aineld jugar a genle pra fora ! : < 

o tr cho final refere-se ao momento de decisão sobre a prioridade na 

escolha dos lotes diante do fato de que apenas doze das 37 fa mílias haviam 

resistido e moravam no assentamento no momento desta pesquisa . Em momentos 

como esses não há como manter consenso, pois a rea lização dos desejos de um 

implica a excl usão do outro. 

Eu, pra fa lar a verdade, já chorei e foi muilo. Teve época que eu falei: eu vô 

embora daqui porque não lem como ficar, é um desespero I Você fica com 

aquela raiva, é genle hegando de carro, es es ca rrão da cidade só vem em 

dia de reunião e alguns só quando {a la que o INCRA lá aqui, é que vem" . 

o confli to gerado entre aqueles que já moravam no assentamento, na época 

da pesquisa, e os externos tinha sido agravado com a perda dos 120 ha e dos 11 6 ha 

durante e depois do processo de desapropriação do INCRA. 

A perda inicial não foi bem recebida, mas a posterior fo i difícil de assi milar, 

gerando incerteza e insegurança d iante da possibilidade de diminuição do número 

de beneficiados. 

,.. Dilma Luzia Fernandes, 36 anos, assentada. Entrevista realizada em abril de 2001 . 
2S Idem 
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po~s ibili ddue de l'Xt lu,ão de d l gun~ membro~ uo grupo agravou os 

conflito, entre aq u e l e~ que viviam no a~~entamento e o, dema i ~, gerando 

propo, tas atitude políticas com d formd<,do de do i~ grupo, ri va is. Cabe mencionar 

aqu i a orientJção do mediador que não tem como princípio de luta, a exig' neia de 

que todos os ,em-terra mor m no~ lo ais reivindicados pJra assentamento. 

Provavelm ' nte e ~a orientac,ão contribui u para essa difereneiJção, os de dentro e 

os que se mantiveram morando fora da área desapropriada. 

A indignJção dos que se sentiam usurpado foi cla ramen te percebida nas 

entrevistas e m ações, como a reivindicação, por aqueles que vIviam no 

assentamento, de um lote de tamanho não in ferior a 25 hectares2f
, . 

". Pouco lutaram tanto e agora muitos querem terra e não tem lutado. 

Então, a dific.uldade é essa: será que pouca terra dá pra acabar de criar a 

minha família : eu acho que não/ r 

P r sua vez, o grupo do não residentes defendia-se om o argumento de 

que a eles não foi dado o direito de entrar no assentamento, definir uma área e 

fazer seu barra o. M as e sa defesa não se sustentava, refletida por fra es como: "O 

assentamento não fornece as condições mínimas de obrevivência ", que "a vida em 

barracos de lona não é possível "; "Não há emprego" O ll "Não há escola para os 

filhos". No entanto, é curioso notar que as família que moravam no assentamento 

sobreviveram, nessas mesmas condições extremamente precárias e que todas as 

crianças em idade escolar estudavam. 

O consenso só surgiu porque aqueles que vIviam fora do assentamento 

ad mitiram aber da vida sacrificada dos que lá permaneceram. A maioria deles 

reconheceu como justa a prioridade de escolha do lote por aqueles que 

enfrentaram as condições desfavoráveis e que garantiram, a todos, a efetivação do 

acesso à terra. Ao mesmo tempo, os não-moradores afirmavam que, depois do 

parcelamento da área e a liberação do crédito habitaçã028
, viriam em definitivo para 

o assentamento. 

" Tamanho médio previslo para as parcelas anle da perda dos 236 he lares. 
17 Ademar Moreira Fernandes, op. ci t. 
'" Custeio para a construção da moradia . 
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seqüênci,l de~~es argu mento, é destacada para melhor e:..pli( itar ao lei tor 

o cl ima de conflito que ioi instalado entre grupo~ ~u j e itos a longo; IXOlc»o, ti l' 

incertezas. As questões po~t a; em jogo e os a rgumento~ em disputa, J força L' a 

determinação de uns e outros são observadas com a fi nalidade de se entender a 

am plitude das questões de justiça na deiinição da área geogr,ífica. Entre con en~o e 

discórdia que envolvem a ocupação, foi-se d finindo a configura ão e;pdcial 

possível. A todo o momento, a equ ipe de técni o; o ri e nlo u -~e pela convicc,..,io ele 

que o grupo seria capaz de decidir de concluir quai prinl ípio ou regra; 

orientariam a configuração tinal, considerando-se as limitações deiinida; p lo INeRA. 

Esse é um exemplo de momentos com os quais qualquer trabalho de 

orientação técnica se deparará no Bra il. A reforma agrári a, até o momento, deu-se 

como resposta à pressão dos movimentos sociais e não foi uma política coordenadd 

a efetiva r, em tempo hábil , a mudanças. M esmo que as mudanças tivessem sido 

estabelecidas, a população beneficiada experimentaria um proce o de negociação 

rea lizada com base em regras morais, de sociabilidade e de relações de poder. 

Nesse proces o de reconstrução, a apa itação do técnico e do 

beneficiários tanto, na argumentação individual quanto na tomada de decisões 

coletivas, aparece como condição indispensável à rea lização da nova configuração 

espacial. A sinceridade e a transparência nas intenções delineiam as possibilidades 

de consensos não arbitrados externamente. Isso não se aprende na forma lidade 

escolar, mas na ação reflex iva que é um valor academicamente cultivado. 

Impasses da Pesquisa 

Ao longo das entrevistas, foi possível perceber, no entanto, que algu ns 

assentados não apresentavam intenção explíc ita de morar no local, apesar de 

categoricamente afirmarem o contrário. Isso só é perceptível quando, nas conversas 

descontraídas, aparecem algumas contradições. Essa não-intenção ou dificuldade 

de morar no assentamento é justificada, sobretudo, pela resistência dos outros 

membros da família e, na maioria das vezes, são as esposas que apresentam pouco 

ou nenhum vínculo com a terra. 
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Nc~~es momentos, é comum <1 lgun~ prc t e nclcnte~ esca mot ear 'm suas reais 

intcn,ões quanto a residir no a~~e ntJment o, principalmente, em razão da~ 

ince rteza~ já vivida. Além di s~o, a 'x igência lo IN RA de que () assentado more 

no local faz com que o beneficiário t nha re cio em cxprc sa r- e com 

transparência, pois, as informaçé'les co l hida~ durante as entrevistas poderiam chega r 

ao conhcl imenlo do IN RA c r sultar m na exclusão. 

Ao~ pe~quisado res essa observa .10 riou ume situação delicada. Por serem 

agente externo~, om a anuência do IN RA, seriam o bra o da regulação 

in titucional. Na medida em que a entrevi ta permite uma relação próx ima entre 

entrevi ta lar e entrevistado, a convivência diária co m os assentados permitiu 

observar que algumas ondutas não condiziam com as expressõ s durante a 

entrevista. A distância entre os atos d fa la e as condutas pode ser explicada pelo 

cl ima de conflito mesclado ao medo, à autela e à desconfiança. O onflito, criado 

om a perda da área de 11 6 ha, om a possibilidade de exclusão de alguns 

membros, justi ficou uma as ociação de fatos e idéias que atribuiu aO entrevistador, 

a ondição de excluir os membros excedentes, um mal-entendido escla recido 

posteriormente. 

O receio de que os resultados das entrevistas fossem uti lizados como 

instrumento de expurgo de alguns pretendentes preocupou a todos. A tensão 

criada, como dizia Weber (2003), entre as onvicções e a responsabi lidade pelas 

conseqüências foi um dos impasses éticos mais sérios. Não se poderia antecipar 

decisões próprias do grupo de assentados que deveria ter maturidade e 

ca racterísticas inerentes à sua forma de compreensão e de cultura política . Ao 

mesmo tempo, dependendo do que se fizesse, poder-se- ia traumatizar o grupo, 

com expurgos desnecessários ou legitimar a permanência de alguns que não 

utiliza riam a terra para cultivo e criação, em prejuízo dos demais. A solução para 

essa tensão foi acreditar na capacidade de desenvolvimento da competência 

autônoma do grupo, tanto na argumentação como nos momentos de decisões. 

Outro ponto bastante evidenciado, principalmente, por aqueles que ainda não 

moravam no assentamento, refere-se ao tamanho das parcelas. Muitos desses, 

afirmavam que dez ou mesmo cinco hectares poderiam garantir a sobrevivência da 
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lam~ia. Tal allrmative1 reflete o temor da po~ibi l idadc de exclusdo, que provelVE' lml'nll' 

seria procedida entre os membros externos. Como esll'S conslit uí,lm a maioriJ ' '', uma 

assembléia decidiu que n nhummembro s riJ c;...c1uído. 

Ao final de todo esse processo fo i possível observelr que el ine/a pe r~ i , t i ,l ,1 

"Ia lta de un ião do grupo", na expressão deles. Essa fa lta de coesão loi um f.llOr 

instigante de conl/ itos internos, como , ubentendido nos relalos ant riormcnte 

transcritos e mencionados na seqüência . 

... Hoje, pra mim, o maior problema é n,10 ter dividido. fila" um proh/ema 

maior ainda é a desunião do grupo ... cada um vai ,e tornar um pequeno 

produtor, vamos ficar isolado .. . Eu quero mai, ... e um pu,\a daqui e outro 

puxa da li, prioridade pode até ter, mas por que tanta ganância I Qut'rer '10, 

querer 30 ... me sinto muito machucada e doída "'. 

A visão de que o pequeno produtor vive isolado, não se refere à condi ao 

individual, mas à fa lta de união que impede a formação de uma assoc iação e 

cooperativa forte e coesa. A entrevistada, líder sindica l, conhece bem o assunto. 

Daí a preocupação com a união do grupo, principalmente, diante da conjuntura que 

marcava o setor agrícola brasileiro na época. 

A expectati va de que o parce lamento da área diminuiria os conflitos não foi 

veri ficada num primeiro momento, Alguns insatisfeitos optaram por promover 

conflitos, conchavos e algumas agressões verbais, o que muitos acreditam ser 

apenas por um tempo. A maioria já construiu sua casa, formou roça e sentiu o 

prazer de pisa r sua própria terra, sentimentos e sensações que se encontram 

traduzidos no depoimento de um dos assentados: 

... Eu sei que vou conseguir o sustento da minha (amília, eu já estou 

conseguindo ... eu sei que não vou decepcionar ninguém porque eu sou um 

trabalhador rural e sempre sonhei com um pedaço de terra ... Eu plantei um 

mandiocal, vo ê precisa ver que beleza está .. . Eu tenho que agradecer aos 

meus companheiros, quando eu vim pra cá eles me aceitaram de coração, 

graças a Deus, eu respeito muito eles, (aço tudo por eles, procuro sempre a 

'" De um tota l de 37 membros cadastrados, estes constituíam 25. 
fJ Alícia Alves Cardoso, op. cit. 



ho.J 10m 1\ ('/lI 1,1, pr//ll IpJ//lw/l/(' (11111 (J\ CfU(' (",jo dCflll dcnlru ua f':J/f'/lda : 

('LI d( 'II) Illlll/o " eI('" /l,jo (lucro d("Jponlar /li/lguvlll . I ( 'U I(,/lhu dc 

" gr.Jd('( cr d /lll/lhd e'l)u,a ( /U (' '('Ill /H(' Ill(' dpWOU, Cfu t' (',/d (omigo, porque 

"II r dc ol1(lc, l inhalllo, (o/l/orlo, ('!1('rglJ, prd lI( <Ir u('/)alX() u(' UIllJ lond 

pr('/d l' pr('(f'() muilil (OIllIJrl'(,/l"io (' ilJudi), 'lo /lJo (O\\t' J minha l"PO\J ('U 

fl ... iu (' ... taria Jqui 11. 

Nos Filhos Destes ... Pulsam Esperanças e Gua rdam-se 
Memórias 
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As rianças que vivem no assenl amento, aquelas que acompanharam a luta 

dos pai~, vivendo sob a lona preta dos barracos, a ordando quando o sol ainda 

dorme para irem à escola, apresentam um olhar e um sorriso diferente daquele 

que bailam na face das cr iança de perif ri as pobres das cidades. No assentamento 

" tem espaço pra correr, terra pra brincar ", afirmativas estas também compartilhadas 

pelos pai , conforme podemos constatar a seguir : 

... lá na cidade meus filhos viviam trancados.. . Eu tinha medo que 

acontecesse algulll acidente porque a rua que a gente morava era muito 

movimentada ... eles brincavam num pedacinho de quintal cimentado, aqui 

não, aqui tem espaço, el s podem correr de um lado para o outro Jl 

Em relação aos adolescentes, convém lembrar que es a fase no centros 

urbanos é bastante complexa. As dificuldades nos acampamentos e assentamentos 

fazem com que sonhos e interesses, tão comuns entre jovens urbanos dessa idade, 

sejam mod ificados pelo trabalho, pela luta, decepções e humilhações a que são 

submetidos. O sofrimento acaba por promover e, até mesmo, eXigir um 

amadurecimento precoce. 

Uma das adoles entes que vive no assentamento fez um relato 

emocionante sobre a luta do pai e depois de toda a família na busca da terra. Esse 

II Tarcísio Moreira Pau lista, 29 anos, assentado. Pai de Andrezza e Ana Luíza, esta nascida no 
assentame nto. Entrevista rea lizada em abril de 2001 . 

J1 Susana Lima de Sousa, op. cito 
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rel ,lto traduz muito bem o amadurecimento da jovem clia ntt:' das dificuldades, st:' u~ 

sofrimentos e decepções e, ao mesmo tempo, remete-nos aos sonhos e J 

espcrilnça que o tempo e o amadurecimento precoce não foram capazes de roubar. 

Esse relato, em forma de ca rta, começou a ser e cri to quando a famílicl e 

dema is sem-terra encontrava m-se à beira do asfa lto. A intenção era que esse relato 

chegasse ao conhecimento do INCRA, para que este conhecesse as reais 

dificuldades pelas quais as famílias passava m e assim , quem abe, agir om mais 

rapidez e humanidade. 

Assim começa a nossa história. Bom, morávamo, em uma casa boa com 

nove cômodos e área de serviço; tínhamos água encanada e e.nergia elétrica; 

a casa era nossa, só que ela era collS truída nas terras do meu avó! 

Não tínhamos até então nem um pedaço de terra, meu pai e eu 

plantávamos nas terras do meu avó; meu pai plantava e eu ajudava na 

carpideração. 

Meu pai também ajudava o meu avô a tirar leite, só que ele não recebia 

por aquele serviço. E ainda, quando não era tempo de fazer as plantações, 

ele trabalhava nas chácaras, na panha de ca ré. Um dia então vendo a nossa 

dificuldade de vida, meu pai resolveu aderir a rerorma agrária, foram 

chamados, ele e o meu tio, para entrarem na razenda Papagaio, Município 

de Guimaránia; disseram a eles que essa razenda iria demorar somente Ulls 

três meses para ser entregue cada lote para o seu respectivo dono, ou 

melhor, demoraria somente uns três meses para ela ficar pronta. Nos 

primeiros meses meu pai roi sozinho, pois era muito dirícil para eu, minha 

mãe e meu irmão, que nesta época tinha somente 10 meses, irmos morar 

num barraco que não tinha nem um tipo de segurança. Eu nessa época 

estava com 11 anos de idade e era difícil também arrumar escola, pois no 

início eram poucas ramílias, então tinha pouca criança para estudar. 

Meu pai chegando na razenda rez seu barraco e roi à procura de um 

trabalho, agora teria que trabalhar o dobro, pois teria que mandar dinheiro 

pra gente, teria que nos visitar e teria que comprar alimentos para ele. 



11(' kl nu\ vi\ il"r dI ' I 'j l'm I') dia\, e qllandu 1' /(' (/lt'gavd cra aquela 

dlcgnd, \(j (111( ' linha vJ ria\ I onla , pJrd pdgJr: ho,pild l, reméelio; , (omulla" 

' UIJl'((])('r( dei", l'U co n /l'lI irrn,j(J, Jlrlnl /pallllcn lc e ll lflle lenho hmnqllil(' 

al(rgi( a, erd mllil() c!1)('nl f-' t' ViVld n() ho'p ildl. [/e fi( dV" u mm( o no mJximo 

Id'.' dia\ (' dt'Jl()I\ vollava nIJvafllcnll' para a Id Lenela. 

LlI c minhd fll,lt' v('ndIJ a\ elifilll ldadc, que eSlávamo, pas>andu longe do 

fllCU pai, l' vmelo lambém a$ difi( li /ela eles que o meu pai eslava pa\sando 

, o7inho, poi.' d e linha que traba lhar na roc.,a , fazer comida, lavar roupa, 

IJvJ r lou~d' elc. E qUdnlas veze, ele chegou já à noite do traba lho e de lão 

ran,ado deilava e adorme( ia e depo is ele um sono levanlava e fa7ia comida 

para, no olllro dia bcm ccdo, ir novamenle ,; lUla. Fo i por es as dificuldades 

e outra.s que decidimos morar todo, junlos, pois uma família unida sempre 

vence a5 dificuldades, e Deus nunca dá um problema cuja solução não é 

enconlrada. Enl ão meu pai foi nos buscar, mudamos para a fazenda; assim 

que mudamos comecei a eS ludar na Cuimarãnia, minha mãe fazia os 

trabalhos da casa e meu pai Iraba lhava na roça. Às vezes, quando era um 

serviço mais fácil eu, minha mãe e meu irmãozinho íamos lambém, e 

quantas vezes já trabalhamos na roça ca tando maracujá, nas panhas de ca fé 

ele. 

Como eu já linha dilO, essa fazenda iria demorar somenle uns mese 

para ser desapropriada; só que ficam os nela três anos e nada, não línhamos 

nem um lipo de apoio ou ajuda, somenle recebíamos discriminação de 

cerlas pessoas que achavam que roubávamos, matávamos ele. Alé que um 

dia disseram para nós que aquela fazenda não iria ser desapropriada, que 

ela era produliva, que os documenlos dela eram muito enrolados e que 

tínhamos que sa ir dela. 

Enlão, o já falecido Ezequias Reis, nos convidou para irmos para outra 

fazenda, arrumaram um caminhão para levar nossas coisas para outra 

fazenda. Chegando nessa fazenda descemos nossas coisas do caminhão e 

meu pai começou a fazer o barraco, Como já era umas 10 horas da manhã, 

enquanto meu pai fazia o barraco, minha mãe foi preparar a comida, es tava 

ventando muilo, enlão as chamas do fogão não paravam acesas para 

95 

I;) 

=t 
::] ._, 
,~ 

=>, 
ri 

:!...) 



~ 

=1 ._ , 
,~ 

::->, 
ri 
~) 

96 11,.1"1,111-\,-":1,'11"1,,\\.1111'11111,, \\'11.111'111 \! .. \' ... ·lll, III.,·I'I,' 

cozinhar. C/\ eram que' (o/ocar () /og,;o perto de UI1lJ' .ln Ofl<' (' (o/()( aram 

plástico ao redor eI,l, árvore.' (eflanelo o logjo. )<Í a,"11l l1lin/ld m,ie 

conseguiu fazer o a/l1lo~o. era gentt< e'pa lh.lela p()r toelm o' I.ldo" lfuando o 

almoço licou pronto almoçamo, e terminJmo, de I~ller o IJJrraw hcm 

rápido porque arma\a uma chuva, colocamo, aI no"a, loi,a, prJ dentro e a 

chuva aiu. muita, pe,soas ao invé, ele montar 'eu, harrdco' ficaram 

pescanelo e alguns lOnhecenelo a fazenela, quando a chuva veio ,ó tinha un, 

elois barracos de pé. aí toelo munelo correu lá pra casa querendo elormir, 

como já estava cheio, pois já tinha umas 10 pe\soas, lá em ca,a não tinha 

jeito, não sei como, ma, essas pessoas passaram a noite tampaela' com uns 

plásticos que arrumaram em cima ele um fogão e um arm,í rio, outras 

pessoas nem sei como passaram a noite. 

No outro elia toelos estavam fazendo seus barracos e nesse mesmo elia já 

chegaram os policiais de todos os lugares querendo que sa íssemos da 

fa zenda, conseguimo ficar na fazenda por muito tempo, comecei então a 

estudar em Ibiá, na Escola Estadual Dr. Pedro Dias dos Rei . Até que no dia 

3/12/1998, dia que eu completava ., 4 anos de idade, tivemos que sa ir da 

fazenda para o asfalto, para que o fa zendeiro e o INCRA negociasse a 

fazenda . 

Disseram pra gente que iríamos fica r na beira do asfa lto apenas por 24 

horas e ficamos 6 meses, aí é que sofremos, muila genle foi embora para 

suas casas e nós ficamos, tin ha geMe que morava alé deba ixo da ponte, era 

crianças, adultos e animais, tudo na beira do asfa lto. Mesmo assim 

agüentamos, continuei es tudando, o ônibus pegava a gente na beira do 

asfallO todos os dias. Depois desses 6 meses vollamos para denlro da 

fazenda, fizemos os barracos novamente, pois quando fizemos os barracos 

na beira do asfalto deixamos os outros dent ro da fazenda, mas foram outras 

pessoas dentro da fazenda e queimaram todos os barracos. Fizemos todos os 

barracos bem pertinho um .do outro, só que teve gente que fez o seu barraco 

mais afastado de nós e perto da água que servía mos para beber, essas 

pessoas tinham porcos que viviam dentro dessa água que servia a todos e 

até tomavam banho, depois de mais algum tempo separamos os barracos e 

agora es tá cada um no seu pedaço de terra, agora a fazenda es tá em 



( 111":1)"11 1.,, 1,'1111)0" ,.1 '11.11""11. 1"11.1 1/,·t',·I.,n .. oI·\glol',d 

proCL" ,O dl' dI VI>,io, ,ó qut' amda ndO l 'elO cilnhel(() pra faLer (J , " , nem 

I)(d arrumar l'nergla clE'tril a, ,(j Vt'IO Lilnhel((J do (rédito fum enlU, não sei 

dlé quando iremo\ fiLar a" im, o meu malur sunhu (' ler umd casa banira, 

t om mÓI ('I' hon ll o" e meu maior onho flIL'!,(110 é IV um ,om bem grande, 

md; l'nquanlO 1"5,1" , onho não 51:' rea liLa vou l'; Lulando meu radinh() de 

p ilha, morando nd minha cas inha simples e .. ó e..p t'ro que esla hislória lenha 

um fina l feliz. 

(Uéilda Moreira Fernandes, f 6 anos. Serra do Sa /ilre - MC). 

97 

Depois de um depoim nto sensível como esse, o autores esperam que 

te livro tenha expressado com cla reza uma orientação conceitual prática do que 

é necessá rio e possível se fazer num processo de desenvolvimento em 

assentamentos. Esse desenvolvimento necessariamente visa à conquista de direitos 

e da cidadania de grupos sociais que viveram violentos processos de exclusão social. 

Para aq ueles que se envolverem com a, dificuldades e os impasses dos 

assentamentos, nas condições de assessores ou técn icos, a experiência relatada 

permite evidenciar que há muito mais ex igên ias envolvidas no processo que a 

simples expectativa de uma ação assistencialista, paternalista ou meramente 

técn ica. Trata-se de envolver-se com um projeto de reconstrução social do espaço e 

de vidas humanas, da vida dos assentados e da nossa própria vida, de saber lidar 

com momentos de conflitos e de participar, contribuindo com sua superação. 
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